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(loni refatecieia ao pnrliJo liliero! de Campinas, da- 

mns em SPguida a terceim catla que daquclla ciduJe 

[109 foi «n'iada pela distíDCto cavalheiro que iniciou a 

dlsníeaSo snhre tio imporlonto assumpto. 

—Co in - o-mai or~pTazer^euntlnanm'i9~B'adialttlT'BS!es 

proveilosos esciiplos aa potio edilorial do nossa folha, 

cerlus de que ellos não podem merccor tadilTerença dos 

□ossos correliglonatios polillcos. 

Chamamos purtonto a altonç^o dos leitores para a 

carta que hoje p ub li ca tu usy-traçada em refula;íla á qup 

ha dias dpmos á estampa, e a qual sustentava oplni&es 

contrarias ãs daqoelle eicrlplor q>io primeiro ss dirigiu 

a DOS, 

Eis como e)l» agora nos escrece : 

■ Sr. redactor.—Unicsmcnte por cnrtc7Ía, o por 
eslar convicto que vou Iralar com um verdadeiro e sin- 
cero liberal, devo uma rpsposla, que aetíi tnuito brote, 
ao ca'alhfiiro lambem ano- ymo, que nu Correio PUTI- 

IfsfoJio do hontem, occupnu-se cum o meu pobre es- 

nlpto do dia SI. 
O centro liberal ila íúrlr, em sua aoliciliido pfla noa- 

fii musa, ffiBiilveu rccommcndor ft lodos ao seus cor 
reli {ji una ris do sul e dii norte do império, qui* SP 

colloqucui I n< -eu8 postos, e preparem-se para o proxi- 
mo pleitoeliiloral, tendo o maior cuidadu no processo 
de qusliflcasio estabulecido pela nova lei. 

I'u|^. Ioda parle faiem-se reuniõ»?, agita-so ■ opi- 
niAo, nómeam-so commissües ou individuas quo se in- 
cumhnm de assistir e reclamar peranto as junlns quoli- 
llcaduras do qualquer preleritíln da lei, 

Coniprebendo-30 pois, a pDsl(âa que devo assumir o 
p.ir(ldo liberal do Campinas dfpois do nanifesto do 
centro liberal o da resulufio tomada pelo club liberal 

da capital. 
O partido liberal do Campinas, soja numeroao e lorlo 

como eu creio, a aupponho poder afllrmar, ou seja 
pequoDO e  Traço,  como crO e suppi)o poder aOlrmiir o 

Qonlenüor anonymo,  n que   deve íaítr ú preparar-se 
para a lula nn pnlriolico empenbo de secundar elDcsi 
meule os Cffur;os dos cliefes da câile e da copiinl. 

Mas paro eonseguir-so esto daideraluvi o que 6 pre- 
ciso? K' preciso principalmente uniila do Id^as e um 
chefo ou um dTCctario, que inspire a todos os liberaos 
a necessária conllnngs, sem o quo nnn lia partido político 
que possa aspirar A um tlm serio o duradouro. 

r, na verdade, se uma sociedade, pur ppqueiia qiio 
spja nbo pdde manter>so ordenada o conseguir o féli 
llm, sem uma tri, um ccnlr» do unidade, sob pena de 
inevilnvel desuideni, com maioria de razão, um partido 
liidiliue, sifm unidade nn^ idáns, sem o prestigio do um 

ctiífu ou da um direclodo, que inspire a liidns a neces- 
sária confiança, correrá fi um inevitávelsniquülamento. 

As fiirças individuacs do um partido, repilo, 4 falia 
de direcção, entregues a si mesmas dispersam-so,lulam 
entre si, dividem-se o d'shi a traqueia e a ruína das 
por lid o! t 

Portanto, cumpre que os liberans do Campinas, pou- 
cos ou muitos, pouco iir)purta o numero, so reunam o 
escolliam um cli' le ou um diroclorio que o conduza is 
urnas, no proiirao pleito, nllimo dtsengaiio, ultima 
expirieiicia para os liberaea lioceros que ainda acre- 
diiam no etnprn'ia <le honra. 

Kis o que eu, valho, o sincero liberal desejo que se 
[ça 1 eis o que so púdo deduzir logicamente do riieii 

osciiplo. 

A indiílurcnçii politica, o a üiiscrença que diz o con- 
tendor anonymo gra-sor nesta cidade, gras-a inlpüi- 
menie em outros lugares i poi £m este tactn nio obsta 
n liem tem obslado que os lib^raes cheguem & poFios 
e SQ preparem pira o cambaio. O partido liberal depois 

dn maiiiteslo de iri do Jnneiro assumio uma posicüo 
nova 1 

Assim, pois, os liberaea do Cempinas não podem, 
sem faltrirera o seu dovor, recurorernsc a rosuluçàu du 
ciinlro Iibeia! u Ju  elub cia eapiial. 

O nosao Irabolho fi o conjuro de uma pnasivel caln- 
midadn publico, sPgundo diz um illuslrado escriplur 

lihcrol. 

Trabalbomos : As urnas I Vamos conquistar a deifão 

direcla I 
Lm clieía  patriota   o sincero, ou um directório nSo 
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13.» F*arte 

Comosévinea uma mulher queamu 
{ CODIiQUIção} 

- ■Haila .momento, Suiana, quo parecia comprehander 
qua Blpecm do vinganga a a^nhora do Itozan mudila' a, 
levaDtou a cabeça e uma alegria voluptuosa brilhou 
DO*, leu* ulhui,   noa   seus   labioa   o een todo  o   teu 

Hl) nem CamíHo,  nom   tua  mulher  nolatam eslu 
movimeato. ,      . 

— Quero, continuou Dolmoi oialiando-an pouco a 
pouco, até ao onihu.ia.mo qu« illumina a Iront^ dos 
Uiailyres i queru <juo » tua MU» aej i uma Joiiia o dulu- 
íosa murIB. Qufru quo arjas (.uaido tanlus auuos 
nuanioi ifm sul" o» dia» do meu doi-speco 

Onero quo me «ejas n cada hora, a cada inilantn a 
teu Ia-lo, dianiB da li, i lua cab-c-ira. Quero ser a tua 
Implacável lombra, o leu plimta-ma lBiri«el. 

üu-ru quo chores alé ao teu ulumo momento : pata 
líi üiBienlo DU teu peo-amomu cuii)..aiiiu vtííre-, 
nrucuio a morte, e ujia tei que ni" t- « iuffin-nie o 
Eipeciro de C limbiu, quero qua to persiga lamb-m u 
MU'Ciro de llutuies 

E diieodo estas palavra", • creoula que haiia um 
IniUDie procurata cm a ma» ewuerda o lugar do 
cuncto, apoiou a ponta do punhal quo lioha »a ma« 
direita, e, sem t»ier esforço algum, a a-m a»[lar um 
aríio. enterrou-o Qu peilu «lí ao cabo. 

O amue lalwu •o'"" a íronie de Cimillo, que 
levou «i m»M «o ftW o as retirou húmidas e ver- 

°*SuíáÍw Bio perdi" o mo>lmeoto de Dolores, haf U 
um m-iaote, tudo ha>la adinnh.do. 

(h dois. Suuna a Camilto, «oluram am goto da «D- 

lotwelo bíin diff^renia. .. . j.. 
O^ i-atmllo era   d« idaiiíaçJ-, úo «Mto e d- 

"^Odi S^M er. d* uma alegria íenw. 

Aro MODO • CARKII- ptl ■ amparar. 
*!- ÚXi I l>«'l-f-'   ««"""O elle coo fOí Us- 

"^iTÁdíMl   íl««  ■   osoriboodj eaffl   «o» doUlí- 

**^OhI torti* « til aarmo"» CàoM' UoçaínJo-.* 
ulM M*> expo qoe par«t»* »>"•' «^ «rM"», • 

SS SS^ íítoSi dav, o pnluH • • cif do CMT. 

'^Aimti itt*a* » crcooU. U«b.i»V«■pw» 

ha ita Eo retirai* da arena, como alTirma o contendor 
nnoiiymo p>>r ÍHlla de adnptos, nBo; ainda o utiima 
eleiçbu municipal montrou a grondrra, a pujança dg 
partido liberal em Campinas!... Quereis n prora? Ahi 
vae. 

Os republicanos empregaram toda a força do seus 
iVBgons ncsín elciçílo, o'fornm dorroladua, cooseguindrt 
unicairiento ser eleito 1° supplenlodoveieador, o es- 
fiirçndo chi:fu diiKt^o partido! .. 

()« Conservad'Hi'S aeriam C'im|i|i'tampnl" derrolados, 
c-mogados, ae nAo livcíaeni aganadu á barquinhj sdl- 
vailurn—a liga com níjniu [ífreracs,—quo lhos dfU 
quatro vereadores I,.. 1^ oAo houve l^^balhu,muilos libt- 
racs não votaram 1 ... 

Eíte facto de no>sa historia hodierna respondo pte- 
namonto & quem diz qiic ns íiieiaes de "ampinau, não 
podem fa:ei~ frente a ispliacftaila situaçfle polilica do 
paii, que, parece, se lhe afigura no imeginaçüo como o 
collosso de ttliodcs 1... 

Em Campinas nio oiiito um grupo dn iieiiíroii, cu 
ao menos não o conheço; o'que eiiste 6 olguma des- 
crença por causas que seria longo ennurnnrar, porém 
que desDppsreceirio sgorn, ou devem desapparecer com 
o manifesto dos nossos chelus. 

Se em Campinas não e.iiale, como EIO afllrma cum 
tjnla coragem, unidade de idías nos hberacs, então 
lai partido não existo o nem devo existir; ciisiirA sim 
um grupo du homen. ; ■.- eortom i uma innvitarel e\- 
lincçRo, o qua por emiM^guinlo níio pixiem o nem de- 
vem a9[iirar a um Qm serio o durodouro. 

Creio, o aupponho podiT ailirraor, nesta importante 
cidade o partido liberal ú gtando o numeroso, e que 
cresço todos os dias. 

O que lhe falta na actualidade 6 um centro director, 
um directoHu, que inspire a iodos a necessária conHan- 
ça, pela auscncio mui sensível do llluslre chefe, que 
r< licando-se para a capital, dei^ruu-o aceplielo o saudo- 
so, em completa orphandade I... 

W minba profunda cinvlcçi", que o partido liberal 
dn Campinas cum um centro dir-ctoractivoeinlelli- 
gcnio 6 o siirAsiinptuum collosso, que conseguirá um 
dia quebrar os vínculos da centralisaçèo eicessiva ,cam 
que o governo imperial tFm conseguido levar a efltiito 
essas derribadas elcitoraes,   ossas designa(ões t&o cO' 

Mas fazendo um osfotço, njuotou com voi perfeita- 
mente dlstincla : 

— Ku te amaldiçilol 

Sous olhos  fecharam-se como a polala das lloios úu 
din quando a noito aproiima. 

Ksiavs  muna. 
— l)..lore*,  meu amor.  it-lnmou CsníilUo, aquém 

e-la   mofla   viuh nln,   lu^ .   li ta.  ifluinoíperiida, til 
an^mii'a   nohia ai> mo>mo ii upo de horror n rie admi- 
ração ; D l.íioí,  ou lo amo,   eu  lo amu I   Uulores I 
D'lliir.-» t 

L Esquicla SuEiina, que so conservava asseuiada 
olhando com indilTerenca para oita horrível acena, 
quando esta lhe recordou a sua presença por um riso 
sacrílego quu fui voltar Camillo. 

— Ordunu-toquBlB cates, lhe disse elle, ouvesT eu 
To ordeno. 

Sumia encolheu in bomhro o Jepuis reJpnndeu : 
'-'Faiev-mu piedade, Camilla. 
— Oh 1 S^iinna, Suzjina, disso Camill", na verdadi- 

é 0''Cu-Bario que ííjaa, asiim como d.i^ni, uuia ciea- 
lura bem mis-ravl, para rires abSim diaute dOilO ca- 
da'er ainda ensaiiguonlndo 
 S,.ji,   diMKH Suiana com (riera, qiioros que re- 

cliu   aj   oraçOi-s  dua   moilos   pulo   ropouio da lua 

— Oh I disH- Camillo eípsntaJo i!"'ta feia crueldade, 
%CJ  O quo se acab. du pa>sar o n o lena pi'djdu neui 
rem'irs"t I ■,   is ,       ^ 
 Ah 1 qii-re« q'lo ch-iro   a   tua querida Uuiuresr 

ra-porid'-iiauzaoa. I'uis b ml M-JJ, eu B laalimj, a.tis 
■atipfi-ilo T , ^     -II 

— S"iana, tu &^ umi indlK"». eiclarnnu Camillo, 
resprti» n   lOi-no» u r. [po dnqu- lia  lu- malinl"»- 
 i,,i,„ ,.|fHiui I Bg>nB diiH- lanib^-m que a malamoi, 

dis e Suíaiia (sieud   um g-iio de p" djde. 
— ("ubru Ü il"iu« I murmurou .. am. ricano beij'nilii 

u r..iU( li Inu do cadaver, iNibri- D ■!■ rea .' qui. ruub-i 
»»u» man, ■aui.irmís á tua palria, a lo'f* •-iia 
famitia emllm, o qu" d-nei malAr diante d" mim, lou- 
sa de lodí" a* tuia vi.taa. longi> di< Ioda» a" all'icui-». 
longe de iodas as Draç&-<, luoga da I'ldn at Lgrimai I 
Kioiivia, eu IP amo: tu -r*' cnmo a ubini» llur d» 
minha juventude, a miit bclla, amaisviçoia, amua 
paitumada ; lu em aobre a mioh» fronu- carregada 
dl píni»m'nto« culpado», cinRidt de um' nu'cm da 
bnlhíOiei refleio", cjrno uma e/nfli de rrhabililaçau ; 
ao leu cooueto havia-me luruaJi qoan bom ; •■•■•ud» 
(uoio de II podia |oroat-me amda melbui I üb I üolu- 
ir* I üulore» I    ■ , , ■ 

E o't« levuoo, ail» Ini-otivel treouli que tirooi mi 
pfiocipio de.1* livr.-. lio al-gre. lio rg Ma, Mo ..- 
Uni-ad-, díiiarotva l.grm«-Citando «• olho-wbro o 
eoiiw inanimado d» «ui mulj-f.      ,  .   „   , 

.-Ohl ÜoIoiMt D.lore»I e-moésbelUI 

Lata de morf« 
A nerttiko d« itopmo. de »tva • d« oJlo qat aal- 

o«. Jii» «KW»*"!» • f-to d« Sows» í "»"pl>ea"I 

nhecid^s no pui/, u convertido ns pobres provindas 
em Outras tontas províncias d.> baiio-imperio, presas 
qua i sempre de Prueonsules, que em ve: de admlnis- 
Irnrem com Justiça e lealdodo os interesses das locall - 
dadus, ostentam a suo habilidade em manter, por melo 
da forç.i c da aslueio, uma submissão arílladora, com o 
llm do impnilir que os negócios dessas localidades 
srjam geridos pur aquelles que niolhur os conhecem e a 
quem loeam de perlo. 

Pareci'-mn que ti'nlin dito quanto chega para ollucl- 
dar o qucslAo o applicar meu pensamento. 

Ni<i voltarei mais & imprensa, pois pobta o invalido 
soldada do partido liberal jlmais devia ler sabido do 
meu obscuro quartel, donde íá devo sohir para dopOr 
na urna o minha cédula, ou pata chorar os males a 
Inforiunios da pátria pelos erros e egoismo dos seus 
nihos ingratos I... 

Desculpo sr, redartor, FO fui mais externo do que 
pretendia o desejada. 

O soldado velho 6 follador. 
Campinas, Sü do liEarçode Ifnít. u 

testemunhar a estranha impressüo que esta loooa lho 
causava. 

— Oh t com cerlein islo ú um sonho I 
— Uh 1 eu 6 quu rouiiava, O um soiihu foial, no dia 

om quo le vi puln pilmclra vez, respondeu Camillo fu- 
rioso votlanilu-se para Suiaoa ; ou 6 quo sonhava no 
dia om que loiulgu-i amar. 

Será digna do amor, aquella cuja bocca so entreabro 
aos beijos da sensualidade na casa aonde correu o aan- 
guo dH «eu irmfio? Ueadii eslu dia, Suzana, ainda que 
in-ouHivel " peididii, senti não si'1 qu» otroí eniremu- 
rimi'nio ipetcorrer-mf tudo o cotpn ; m-u curapao ba- 
lou uiiciusauieulH ; u quando a minlia bucca lu dizia : 
amo-te, oil» mo dizia: nieaies, tu não a amas I 

— Camillo I Camillo I lu cerlamonle do iras, disso 
Suzana du Valgencusa; lu púiles niomuamar, mai. 
eu, emo-to aemiiie : a na falia do amnr, continuou vila 
ind condo o cadiver da seubura do Ilo'in, a morte. 
mai^ puiteio>a que o amor, nos liga paia aump o um 
au outro 1 

— Nau I   não 1    Die I   eiclamou   Camilo   estremo 
cendo, 

lie um tallu, Suions lo appruximou datio o Ihu pe- 
gou no briçu: 

— Amo-ie I disso ella dandu aos olhos o i vox a 
eipres'ho mau aiiaiiuniula. 

— Ucixa-iuo, deixa-me, diiso Camillo tentando des- 
lior-tc. 

Alas Suzans rodeou-o com os braços, operiando-o 
comn  »*' fii^'U uma aiírpenl»'. 
 UQ.VIO IC, t.iriio a dii>T-l<>, grilou Camilla ri'P>-1 

l>ndu B dealj m com violi'ncia Ini, que elli leri.i rahi- 
dl lie custa , •« ii1<' liveoe encuiuadu u angulo d* 
ihainiiií, amida nncunlrim ri|uihbrii>. 
 Abi ta<aiui i diiv! rlla   trantindo   o) ■nb'Olhoi. 

■ thaiiilu o nfü anianle Ciim <dhdr du d-'Uprero e i,-Tnan- 
i|.i--e lidda; poia bem, Qa'i r"go mais, eu o quero, eu 
u uídí-nti. 

K eitendcu  a  mio paia Camillo cnm modo imp"- 
"'""■ ^      .. ■ — Niice D dii, coDliauou Suiaoa : Camilla,  lu  liti 
de lerhar eiia mala o •■gmr-me. 
 Nunca t braduu Cauulto, nunca. 
— S-J«: It-mo-hri ni, diisa ri-iolutimente Suiani 

de Vatgrnrutri tua', dciiaudo --ita hui^nslarii, accu- 
tar-"->ie' de hav.-iof aiicmado tu) mulhei- 

CamilJn toltiiU um grilo dd lenor. 
 Uianir do tiibuoal, eu le accuMrcI; diinie do ea- 

difalio, te iccutsrel t 
— Suiaai, tu   Diu faiii  [alo I bradou Camillo es- 

piniado- . 
— Ka o tarei tomo »ír leidad' qu» t* «mava h> 

íioc" mioulív, i> comii le od-Éo >g ra, di-»í [IIID»"><í 
•itiuo» de Vatgeii'usa, eu o (arít, uu ante» o *i>u 
ta ter. 

f. diilgia-M par* o porta cnm ar inMAçjdor. 
— Tu oi» labüí•. bradoa CimiUo prrodaedo-a » o 

|«Dlam'Ol* p*lo braço. 
— Eotlo, *o griurrl, diiie Saasa. wrapaoda-t* d« 

Ctimllar carreoddi JiMllj. . 
íjte Uoç^ilhe a mioaM OMIM qaitabjttaa 

•oito no 0*10 dft aoji cirioit. 
Mas Stfuoa Uve umpo deabnrajaMUi ad^M 

trntir ■ aüa: CtoiOo ta lootta uiot^aê ftn ■ it*- 
tiu dMjMBa titfo. 

ASSEMBLÊJl PROVINCIAL 
SFSS.ÍO OltUlNAItlA Auri 2~. W. MAHÇO 

i)K iinr. 
/Vesíilaiicin do sr. liarão de PiraíinUiya 

K' Ilda o approvada n ocle da antecedente. 
Findo o 1'xpcdicnte e passandti-se ft 1* parle da or- 

d!>m do diu, enira em diMCussâo e é approvado o pro- 
ji'CiD n. 100, concedendo aposentadoria ao oDicial- 
inaior.do theaouro provincial igualmente cum a emeoda 
quo concede identiro favor ao guardadas galeíias da aa- 
gemblía, eendo rejeitadas as emendas referentes as 
aposentadorias do professora dn Sorocaba, do ofllclal 
da sacrctariu Antonio Augusto do Araújo e do profes- 
sor do Csbrcura. 

IL' tombem approvado em 'A' discussão o projecto □. 
23, sobe loterias. 

kiilrsiiJo em l-* discussão o projecto n. 123, sobra 
paEs.igem da fazenda da Failure, de Cacondu para Pi- 
rasaununga, o sr. Funscc.1 roquer iuformaçSea das ca- 
marsa municipaes, juizes de paz e do otdioario. 

Ivsie icquerlmoiitu 6 rejeitado sendo approvado o 
piiijeclo. 

Sio mais opprovados : 
Em 2* discussão o projecto n. Ill do 1813, sobro di- 

visas da Cocando e Casa-Uranca. 

Na luta um dos braços du Suzana quebrou um vidro 
das vidroças e o sangue começou a corror. 

A osta VíBIO Sazona possuiu-se da tal raiva, qua, 
aom promediiaçío tulvez, sem ler coDsdonclu'du quo 
fazia, sulliiu eaie grito com todas as euas (orçoa : 

— Soccorro I assassino 1 
— Cala-to I dlsso-lho Camillo pondo-lbe a mfio na 

bocca. 
— AssassinoI soccorro! continuon Suzana morden 

do-lhn a m&.i com raiva. 
— Cflia te. serpenlo I dfgso Camillo aperlondo-lho a 

garganta c m n uulia aiio. 
— Assassinai assas.... balbuciou Suzana do Vtlgc- 

iieuse rum "-z abafada. 
Camillo nlo acnandu ouiro molo do a impedir do 

foliar dellou-a par terra, no lodu do cadaver da senho- 
ra da Itozao, comprimindo-lhe a garganta cada vez 
innis. 

Kni/io houve uma luta hnimro'a. 
SuzaiiB. nos convul'iVs da agunla, deligenciava ei- 

uipar-se á inirivel prcssliu ; Camilla, comprehendendo 
qec le a (lciia<iie ei-capar, eslava pe'didu, apertava-a 
ciini força , atinai foi compleiameuio senhor delia, 
o|ioiandu Ihn ojoolhoaobro o pi-lto. 

— Suzana, lho disso elle, nús j'gamos a vida ou a 
mnrle. Jura-mo que to baa de calir, ou pela minha 
atnia. Oin luRar d" um c-<davor [arei doia. 

íjnzana soltou um surdo lugido; era claro quo esto 
ru)i;idi> ora uma ameaça 

— 1'ois bem I jk qiic asiim o queres, far-lo-hei a 
vnniade, vibura 1 di'sn o manC'bn carredando-lho «o- 
bin o iioiio com todo o pnse, o api-itadu-lho ao meimo 
iem|io n garitanto. 

Ali(una (I'gundna ae pis'aram a»im. 
l)u ri-pi-nie parecu a Camillo ouvir approiimar os 

pi—iis d» muitj< p-isuas. 
O mancebo vultau-ie. 
IMa poda do quartn de Uolnrea quo linha Orada 

■burla, entvuu o duna da h.ipp 'daria armada com uma 
e'uiiigarda de doi* cano<, e t'guido de trei OU quatro 
pp-foai, que acudiam aoi gritui qux Suzana lolif ra. 

Camillo li-<aniou-te por um movimealo machinal o 
ilfiDU-an d- Sutana. 

Uaa eiti Ocou tio Immavel coitto s uobora da 
Ituua. 

CJIDIIII iulliicira-a na luta. 
K*ia*a luona. 
Cin<^ nu •cia aoQOi depois detta aeaoleclmeal», [fio 

é nu anuo ds 180. vitiundo ai g>tf< da Rnqoerait. 
Aii-idi) iamo* fai-r uma vlnia an S Viceota de Pauto (to 
««^rl-* XII, o pad'*- D'>mirttfii" SirriDii, ^la o'^a moi* 
■riM o •nianie de Chiuie-Lilfl, o auataioo d' Cnbm- 
lambaa ' da SuMOa. 

S-u* cibelloi lia D-griM, liahan-ia tomada brauc^ 
rena a >u-ta teu ra>lp ri ■ alecr'. Iloba ímptuM a 
rtiif^Mla do ma» (umpl'to d'tgnsl'i. 

Gibruler. •*mKeal'grT*di<«nida, diiia qa* Ca- 
millo de KuMD iialu maii cem aDOOi de edtda ia aao 
tile. 

(CaoUnfal 



iXiHtti'JU I-AÜLISTMIO 

Diari dp Sanloa. .    , 
Km 2'ti ilB n. I4'i, elP'iin*) i Tills a frogupiia üe 

SniKa Dorbarn. 
IÍ.II 1'« I'nipnda «n i>ii>jPClo ii 01, quP mnrM tis m- 

I'l'si. d,i frnyii. zm d a ('I'ri'irns c .la a jiiiriCliin du la- 
liihv, , 

i'.m 3' o pr Ji'Cio n. IS, ^mi BIICH emprUBU- no liip- 
souro pniviriciil. 

iiiiliincio Pii i' ilMrim.lo n proj- clo " i-'O, drsan- 
neimidoa faii-ndJ da CsdnH'im, dn I'lrfl-'iuninX" paro 
Cino-fi'.iHOn, osr KDn^era rrqunr que se ouça as ca- 
iniitsji, 0 jiiiz di' pa?, e o ordiimrio. 

E<lo ri>.)u8t,mi>nio-frr-j"ltadu, seodu opprovado u 
proii-p'lo. 

K' iKiialmpiilo appru^adii cm i' ilisCUS-Si' o proj.jclo 
n. llli, rnncedend.i sepulliira n d. Maria liiíé dii* Vu- 

Knlra em 3' di>riissilo u pruji'clii n. HI. sobrn lio^'n- 
•■a ao cmpiegndo du ilii'iiiiir", Jacynihi Josi do Ama- 
rnl. 

E'anpro'.iiln ronjiinclaini-nle com a pmniiua quo 
concadu i(ruol favor uo oiricialtla Fi'crobiia Tronriico 
Clemenle l\i"s i.eiio, sciidn rpjniladii ai|ui> mnnddvo 
ijim a licença fusii" fiJmonlc  com o ordenado. 

Paasando-sc íi 3' pirin rfn ordem d i rim, é apprm"- 
ilo pm 2' d scuçílio o oiçnmonio miinicipal. 

Proaínli o sr insprclor dn ili->ii'Uro, CfHilinda u 2' 
di<cuS9ilo lio orrAmi^nio   pro^innat 

Sâo uílHrccid.is fanas Pinfitidas sohro as qri?o! su'Ci- 
la-se dtiCin.i/io, em ijuii lomam porle ilirurúuí frs du- 
puiud.i'. 

Prucpdeniío-se a tolnçio í approvado o pn-Jeclo cum 
flljíurass daa pmolidas. aendu   oulraí rij-iladas. 

L-ivoal.i-30 a íCíSSO íis 3 horas o 20 minutos da 
tardo. 

INTERIOR 
CWRTE 

Teiiioa jnrnaes da capital do importo até 2õ d < cor* 
itnic vindos pela mola du vapor uSanla M<rifl>. 

Por dflípaíh ■ do 1-1 dn C:irriinl.i nici: 
Foram nomeados ; 
Arcebisiio da diocesi" do S. Salvador da Haliin. o ro- 

leiGudü 1). Joaquim (iooçilves do Azevedo, bispo da 
diocaase de liuyaz; 

Uiapo da diuccsa de Goyaz, o padro-nieslto ur. An- 
tonio Maria Curría da Sá u (tetliviilea ; 

lliapo da diacuso dn Mariana, o cnnego honorário da 
ciipalla imponal J.iiu [lygirio BiHpncouri; 

PiciiJpntu di proviucio da Parahjbn o üitüo do SIo- 
loanguapB. ... 

Vico prtaidenlo ds mesma prounna Jufí I'aulinod.' 
Figueltfdo, parh servir em l.° lugar ; Juüi) da Malla 
Corrêa Li>i a, para sPnir em spguiidu lunar ; o [o 4 ° 
Aiitiiniu da Triiidada Antuiioa lileira Ilunriques, para 
soturi'm 3. ' Jugir. 

Sfciolario dl uro"incia do S. Hedru do Uio G'a li- 
do du Sul o bacharel Hooorio HermeHo Pmlo de Fi- 
EUHiredu. 

Fez-sa mercí do fdro do moçn íldal^ com exercício 
na caaa  imperial ao bacharel XiihurTeixulra do Ma- 

Foi concedida ao bacharel SiWiBo Eliidio Carneiro 
da Conha, a oionoraçaoquo psdio du cirno de pioai- 
<I«nlo da proTÍDcia da Parahyba. 

—Halo míDisierio da faznuda Foi nomeada uma com- 
miaíio, corapuala dos primeirua confurentos da altande- 
ea do Rio do Janeiro. Carlos Américo d" Sampaio 
Vianna o Alexaodru AITmso da RucliB Salamim, para 
visitar a PXposi;tto Internacional do Phibdalphia, nus 
Ealsdoa-Uoidos da America do Norlc, e as íabricau 
roais importantes do Inglaterra, França, All^rnanha, 
Bélgica o SuLSSa, obicrvaudo os sejjumles lustruc- 
çãei : 

A cana mi Silo estudará : 
Em Philadelphia. 
1. =■ Ua tocidoi do todas as origens que concorreram 

L elposiçío, principaim )Dln os quo ruvollareni aperfi'l- 
çuamaalo de qualidade ou mrlhuramento DOS processos 
e enethodoi da fabricaçio cunhfcidos. 

3.° O systoma do cl a si íli caça o e nomcnctalura 
ado|ilado para a sipoaiçAo d'ls mesmos tecidos, se im- 
portar uma ilitisiu rogu'lar dai uspecios, lypoi e dsno- 
minaçOes du que usam as labncas n manulncturas. 

3.= Üs prudocioj o arti ficlns dn procedenci» arai'- 
ricaaa d* m^-ior cunsumiro no Urazil, o quo, vai vir- 
lud'1 du seu bano prwpu •• do aysicmn de cta-íillcaçio 
leguido pela D-a-B tarifa, au acham em c <ni|i(õ'a d-a- 
iBUiaJ sas para cuncurrercm no- nossm morca.lus cum 
pruductua aimilares importa ma d uutroa paizes ; 

Na Europa : 
J. - Procurará instruir-so no< principses processei 

de Iibiicaçio o preparo da» ílbiai, dus appardhoi B 
machtoaa empregadas nas rnsprclivas fabricas, e da in- 
Queacia destol a.bis a qualidade das mercadoiiBi >i seu 
pref^ Ditural ou de producç^o, 

'i. ° Eiludari o ui><, divii&ii o clasaiGcaçlo manu- 
factureira das nbras legulaes e aoímaes mai> emprega- 
das naiaduatria. 

3,= Estudará 01 tjpiii de (dbricacAo do varwa teci- 
dos hojo usados, com eipecialidad» doa importados nn 
Briiil o quaei oi mclhuiamentoa que u'eltes tCm sido 
uilimameoto iultoduildoa. 

4.° Viiilari, oulrcim, as labricaa imporlaotes de 
prpducto* de impoitaçlo do Imwrlo. crjmo lejtm de 
culetana, dí papol, de couros, daJouca niidroí, ob- 
ji^cloa de faniaíli, da cobre s farru, o da in«rumentos 
« macliioas iQduilriact. 

ü. = Pari malhor dpiercp^ohn do tue Ura dnti^rroi- 
Didu nos ultimes gg l.°,2. =■ e3. =, « coraianííoa'- 
■iitiil aos curio> públicos du-i musi-ui induitriaes da* 
Cidade» ím que se achar o <inde os huu'i-f, 6' licçò-f 
do* prule-iurií» lue pnilnam e.íBi riperialidade». 

a o A cummissl'1 ntudati Igualnifnla ■> larif <s, 
rfgulameDlOi, usos r coalume» quo rrgrm a> «Ifji'ile- 
gK dw paiiB» qua pcrciirier, o teu ij-tenia d ■ ll-cal'- 
(«cl-i e Btrreadaçiii, e tud- o ijiií po-ti inWf- siar citr 
IlDiiulliiite ramo da admlaitlta^ao. 

7. o Siliotirí. ►*DJopíeci«), dís l-g^çòí-do lliatd 
aot ptnea » qu^ ch'iC"f o aui'lm de qu- Ortrt-llar pari 
O tm f> d 'Srtii^nbu da ^ua mii^iu. 

a 3 X eun)aii"ài> eii""il. d" tr« em lic« mn»*. 
ÍDf.Kma;An aob"o o qu' fil' ub-er>andu i- p^.m t-f «p- 
P^f,u.,immn].BU,c«^n<uUil iio fr**^ d» •"» """- 
MI, d't«'« ^ aua 'Olla. um r'Ut'iiiu drcuiIi-lJnCiB,! ■ 
dtf* Mia mb*ln»s 

—^oraal c-oeràiú» Ur* tart « it Iií*(>íf, eom dou» 
lírcrt dJ "««""'"'o luo p«0-b>. 1 n-«>iplor«no dl 
Iibrica if Í"t- d« S io*^ a* VIMOMUI. Frliommo d« 
So«t* Pir-* K«io"«'- P*'* " * P™'"'=>» ^ ""* *'■■ 
ur da aaode d. p*»»o» i* *»• fimiTu 

—for »ii*n» 4í 13 do tmreoie tol r\on*t%áa. ■ 
beta do ilrr>íçu i*bl*o, Jcrtmii» J-«í d* M-ll* do to- 
Mr4tai9ia4jrdoei»r-udJ proM^O» d-> CiaBhy. 

— P^r BTim d» ai doe rtíote f ■ onoeido ■> &>«-- 

—Foram nnmendiia siili-liliilos r ,        - i 
Dfl rartnif.i dn [.hitn'"pliin do inlornnl'i no Imrfrial 

collesio'l""'''■'Ifu "i Ma'iePl AiUoiiio ile (iudov Kelly 
lioLi^llio. , 

Uaendeirn dp. jrhilosophin do cilernnlo dn mcsmn 
riill.Kiu, o l>r    A  tuiii,, Hfiirulaiio  de  SeUJa l!aiid«ira 

"""' .- .        1 lias cadeiras do sciencias nnturjps do dito cvirtiBlo, 
0 bnc-hniel C.irlus vHierio  if Mi-Hfioí. 

Concedeu fo ao hacliniel Jii-.'! Ameriru Jus OKIIIU^ .1 
.■\uner«ç.iii que pejjiii do lu^ar de  «ulj-liliitn  d.is r. [e- 
1 idoH cndrlras d',* -Tieiipi s iialurac;. 

—Pur decreto du 2ii do corrente foi nomeado para o 
rargii du d r.'Clor «Pial dos liidiiis da província do 
Paracii o teneiile-coronel Jos6 CoriPa lliilencoiitl, 

— O Sr. Dir]U6 dij Castas reaísumio no dm 'i2 a di- 
ípccãu  dos jn'K"CÍ'i-' dii miniflerio da ~iierrn. 

-^Piir decreto de i do current,', sub n. (i,13li conce- 
deu.se a Antonio Alies Pitilo ,iucIori<Bçno por dons 
annos para f%|ilorflr jaíidas de pobre e outros mclaes no 
nuinicipi" d'' Campo Larfj", nn Moiincia do I'arau.i. 

—Nu dia li) r..oli!uu-!eB cereO-iiia du aasonioiuen- 
10 da pedra fui.dniiicnlol dii novo matadouro,Jio cam- 
po lio ^. --osí, da impunnl fazenda de Sanm Cru?, 

Sim tími.rezariüs de-ln impurlanlo ulifa, onde liaba- 
Ki.im ninn d^ •lüO opeiaiios, os Si» Ur AUHUhtu lui- 
ícirn üuiinbra, IVdrO Faiaril. CuO>ulhcito J";í ti-H- 
eimio dp Ca-lillí", e l'r  Luií Ijuídeir.i de doiPa. 

—:\o dia ai deram S?- MM. Impuiiuos audieiiCM de 
dcspcdidii ni 1'aço da cidade. 

— Per d'CiOlua de 21 du eofrenlc niP! : 
Furem  cemovido' : 
ü juii dH direito M n   1 Martina T rrps, da comarca 

ds liujaiiy. do l " eiiiinivelo, na pruvincia de áaiilu-U- 
ihuniia, para IH vaias de urphi'S e da provedoru de 
capellas e rp>iduo!, de 2~ c'lnncia, na comaica da 
capital da província de M"'o-G OíSO. 

ÜjuiJdediioiio F.fneso iiiiu. L bâo Cedro, a aeu 
peOidu, da comarca do Ainlaio, dn t "^ i-níiaiicni, lia 
(iróiiiicia das Al (júas, para a de liajahy da raesma en- 
iroiiCia. na pio'iiicia il- áaiiia Caitiarina. 

OjUi'. de direiio Anl-,ni.i Feriaz du Motta IVdra'a, 
a >en pedidii, da coiiia'cn do Se. idii, de 1 " eiilraiicia 
na pr..vi(icifl do llio-Grsiide du INurlc, para a de At"- 
laia, da iiiesmn iiiitrnncin, nn proviiicin das Al.ij;"fls. 

—Fui cuiiimuliida, du c>inforiuidado cum o pancvr da 
íi:cciiu dl- juiliça do tuiiai'llio de urUidu, em prifã" 
perpetua cuiii iiahalho, a ppnn ds niO'ie impuna au 
têo escrflvu Auiíuato, fim vniude de d.cisão do jury 
do termo da Limair.i, nii proíinciu dc S, Pauiu. 

— FOI publicado o dactolo quo approvi.u os Uílatulos 
da Cícola atiiieula, fundada em S. ll.iulo da Lsgoi. na 
Hahia, errada sub a inunediala polecrõo de S. M o Im- 
yerodor, u quo tKm pur llmneii"ra!iJír no paii oj co- 
nbeciinenlos da sciencio aurícula, pela rccpjoo de 
alumnoa iniernus B ■-«-mos o de ouvintes no curso daj 
malurinsque u-- profi'ssareiii na escola. 

— Lfi-sn lio Jornal dn Coinincicio d" 25 ; 
FIUüATA <. ISDEPE>DESC[.» . —A' oulicia que díraoí 

iiu dia ia du curreiiia aubm ei-le encournçado, pud-mua 
acoif-ceniar que ac"ba i3': ser celebradu enire o mlnia- 
tru brazileiro ciu Londres e ua sra. Samuda irmãos, o 
c..ulroEto para O c-nclusàu do m-smo, send-i as ubras 
feitas sob a imroediala inspoeção do acreditado cons- 
Ifucloniiglei Hevd. ,       , ,„  . 

Jnformio-nusquo tom do regressar a e.'la cOito a 
commlasào que Ura eiicairpKada do iDípeceii.iior a 
consliucçfcu daquellfl tragaia. e que se Cumpuiilia dos 
sri. capitaes-lcnentcs L< »el u UrncuDiiolu duus ajudan- 
tes, que 50 acliam om L ndrea. 

—feio ministério dajusuça Iransmittiu-se ao prpsi- 
dPDte dg relaçSe da cOrte cúpia daa íntirmaçuas e docu- 
mentos relalivoa ao fact.i do ter u juii de d-reitu da ca- 
pital da província do Espirito Saiilo, bacharel üiií 
üuarla Pereira, recebido custas indevidas em divnrsot 
procOiiS..3 piomondus por pessoas aliatadas para o aur- 
nço do piorcilo e da armada, allm du que e-so tiibunal 
[aça rlTectiia a ruaponaabíhdadu do meaiuu juiz, na 
cuni 'riiiidsde da lei. 

WOriClARiQ GERAL 
PasHamento — Na madrugada de honlcm [allo- 

ceu nesta capital o honrado paulista o prjteclo meslre 
de mu'ica sr. Antônio JonS do Almeida. 

O llnadrt era lolv.'i o ultimo representante da bri- 
lhante p!eiadB que tu"i! pur mn^tra o lammo e di-ttnc. 
tissiiiio mu'icu André da SilvB li ."iiO' d.i imppfici»!-! 
m-'iiKiria, e au qual vem & subslilutr nu Íu)far d'i mestre 
de c'pi'lla da Caihedral 

Talento apnm irído o d'l subido quililo não Ingrnu 
'Otr'tanio apu<irecer c.iriui durara em razâ t da >ua 
ice-ri>a ■'■ destia e m^iavíl acanliamemo. 

Apoiar diSso pirúm nào peijumia copia do co-npuii- 
çfl.^a mujicauí, e a'guin.n de s.ibidd vai r, ahi (Içam 
[iBra attolar o seu nà ' vulgar merecimonln artístico. 

Como cidad&o o íP. Antônio Josfi do Almeida podia 
sor considarado como um lypo do honradez  o   prolii- 

Dulado d ■ um carncior brando a do nolivel «llibilt- 
dado «raogeou lemproa e""' cjtima de quo casava 
na si.ciedade paulista. 

Morreu OB pobreza deiiando apenas ura nomo dis- 
Itoclo qua o [ari lembrado na poslendedo. 

Conforme lo vü do annuncio que bojo publiCBmoi o 
seu lahimenln dar-ie-ha hej-- ft< 1 horas da laide. 

Tbcnlro provisório -N nalibadu ultimodeu- 
su o ptpectaculo annuneiadu dis Ire» danfarlnai italia- 
Dai, 

Além de algum b-nilo» dapc'dos. rcprejeniaram 
aqpiellss arti-la- uma eng açada rom-dia, sendo niUilu 
auplaudidi» no decorrer do «-petiaculo 

_ ,\u dominito realirou-'c, i»-!» ». ciedíde d'amatl- 
CB p«ilicul-r, um r"j.ect(cul" em brneQciu da dama da 
m>^mB ii'C tdade. _ 

U 'UiF-piitaram-^e doa* cumedia* Lm hnmtm pnlili' 
CO. em I'" act.", uma -c na (..mica, o Tiibulaíòor 
Vriiiiira r.imi-dia em   uni  »pl'i 

()< in»dorr< q.ig Iriba liaiam ui^rias duas peçM me- 
re.-erBfn >rc b.-uiile «pulsudidui 

laniu rm um como em autr» e<peclBCulo • CO"Cur- 
r-üci» de^prPtBJ"^   Til re(tular. 

Coaracr—Kif >eni»oaii..liumoíi«llcoqu«»e pu- 
blic - r-11 c-d*d^ df^lir-'U ■ rü «eu ultimo aum^ro q^i^ 
ij'.irB 'm ilwot- (ii—jB^r l-lfu illi-ita-lB, paia o qu» 
Ji trdi c airicudj um  bab.l  deicotii>l«  «o que nu* 

Jjiiia 40 numHo a qu* at relerJnM» distribuiu s* 
prio pubhto um d'»ah'i allndinlo B *>»• tarlIiorjm>a- 
to pnique 'tr ps-fii oJ'XOil, o que iodiCl * boi >c«i- 
taüo que trn tid'. 

TbMlrodeH. Joaé-N-) »abbtdo Bl-bwoie 
o r^p-cucah «nsancuJj tm c/Oseqieoci* do mi' 
UtDilO 

Fallcnlnionlo O partido hher.il paulista flcaha 
de pirdpr nni dus fein mais difllini-toí riemliio' '» C"- 
r-nol AiUomo Mariano dc CamafRu, IBU-^PI'''' I" ='■''''• 
v^clima da f bce aniarella. 

Homem do cnnrici'-ies.'inr.eras, íertnrosamunio oo- 
voladoa idía Iberal, u coronel Antonio Mariano a< 
Camargo enlrpg.iva-íP siim re'Prvj aoa ir.-ib.lHo' 11 - 
dispenüiteis a prospendailo da cainn po men V"  '^■ 

'"'J;o''i'uuiiii:ipiu du ParnhvlMinn em nllc ainda ha pouco 
umí das  iintidados   m^iis   impottoiil"' do  partido li- 

' I'helado r.niilia Piemplar, patriota dedicado, cidadão 
util Camarijüdeisa lima lacuna didlcil de prefnpli.ir 
A sua família inconsolBv,.!, c aus l.beraes paulistas a 
qiipiii prestava o !cn vali.is.. apoio ilamna o. nO'SOf 
s-nlidos pezamoí pela mmtp d.l^Ie di^Hiiptn cidadflo. 

Fsnectnuiiln lUiJc-l-M" annunciado (.aia li^j" 
pela c..nipniilii!i lyrna .laliana, om rspcciaciilo em hi'- 
neücio do Icnur s'r. Le-poMo Sgno'Ptii. 

-uhiiíiíi scena a heila opero llarbarn ih .SeiiíA». 
onrii! o bciiodcindu trabiüm tiiuito vatístacturiamonli.' c 
Cliche piir P-iinsCHiiiiilP justos appinusos. 

Artista do muiiiii, como é o sr Sifjnorctli, fen op- 
pollo n,. publiPO iiln>!rado dpsin capital tiipirpe sem 
dovidn ser aolhidu com aoimaçio e agiodo. 

.O Conwli iiolonnl ü — Com csla titulo f)i eri- 
lip".i.- ao publico Q.1 -ubii-ilo i.ltlmo ■■ 1 " numpro dc 
um poriüdico, orjjom do Club Comliluciona! acad-;mico 
d sta cBjiial , 

Seu ■edactnr principal è o rti-tinclo e talentoso n an- 
11 Slfl da Faculdade dei).reito sr Luiz Paulino Pereira 
Pm 111 j 

Ali'm do artigo de fundo, o nrimciro numero da noin 
lulha uai nutro intitulado—O 1'nncipio H"l'"irt(orio, 
um ilitcurso du ocademicii s.. Fenianiie^ ^ da Cunha ao 
tuinar i O-SO do Cargo do president" do Citib Cunsíitii- 
ci'inal, uTDB poi'Sis, f Iheiim  e dironipa. 

Ü di.-ciirs" du «r. F rii-indes d.i Cunha lein trecho- 
qne de bom gmdo Mú* outros os liheraczi podemos acei- 
tar, flümo por cxempl 1 ii-ic : 

II A loi>erá o altar, onde Indos tirem « »"''""',," 
]iriiici|iO dobem, a mntal e í) ju>tn, quando illa Id 
a garantia da ord-in, a l ndicçaü da loinadií da naçno. 
i> s-iiiimcnio unanime e acc rde do puvo 1 

llpo dedssmoronar-ao os oditlcios carcomidos no« 
abcerces I 

A ambição fi ro-uo uma multidão de vermou devasta- 
dores o nojnuiO' 1 ,,.,. , 

A afislociociB 6 biirloscn o ridícula no SPCUI i .\i.\ i 
A verdadeira tidulguia é a Conquialcda pelu talento « 

pela bnnra induldual ! .      .■ ,■ 
A natureza ú  a nifte  commum, não  ciíi Oisimc- 

A inatrucçSo É a agua lustrai qua ha de pnriHear-nus 
n.. baptismo das idúa* elevadas, verdadeiros sustonta- 
ciiliis lia ilignidadu e grandeza hiiinan.is I 

R .. funiro dii noss" vaüi-sim i Imputii snri dourado 
cem" ua (olfjorei d" seu -oi luxu.wi; biillmnie como o 
riso íchril de EPU CÓO lem nuveiiv. como o c.^ncerlo por- 
iBiUusO do Aniajonas. cafnípto a harnionia da suas un- 
da- â soturna mu-ipa daa gygantea n trestas I " 

Fíiendo viiins pela prii>peridod: d.i novo orgam do 
pariidn coneorvcdor acadêmico ogrodccomoí cordial- 
mente o exemplar que nus enviaram seus dignos ro- 
il actores. 

Bcunlúii Hlieral oomlcmlca— laf rmam- 
no- que uí ncailt-ra.ciis hhoiaes da Faculdad- de Oirei- 
10 duJla cidade viu reur.:r-se para a f umaçno de um 
Club que começará a íuncciunur bierumenlo. 

l>UbtlvHÇi>es - Iter.obem i> as soüuintos : 
fl IteTi-ia iiiioíBl da* d ci*flos pr"f"rid<a pela ralaçun 

dfl PÚiieem pmc-ssos c.v-is, cummereiacs e Crimea 
coordenada paio bicharei Joaquim Mana dos Anjus 
lisiiiisel, s ■cieionu do mesma relaçAo. » 

K' o n. 1 publicado um Fuvereiro o contem mais do 
IDO pag 1 

Para esta intoraasanln e util publicaçiio chamamos a 
allencJo diis interessados. 

— Cl Impressões de minhai Tiogens no Uraiil n {íe- 
voreíni), por Jujii Van llille. 

Agradecemos os oiemplares de ambas estaa publica- 
çües que nos foram eniinda*. 

AMSiiss<nitto—Da secretória da policia cummu- 
(iicaiii-iiiis ^ , .  r  - 

<• N.i noite d.' 21. na poninçio do Salto, município 
lio 1 il f u n-sa-.-ínndo luíé Uuunn, por Luiz Maou-I da 
C.M-. vulg.i (Liiii MaPucO, em luta travada depois d- 
aahiri-m da bincíi do jogi, concoreiid ■ p.ir^ u ninie 
J.i-ô Alves Fern.iode. da Silva, viitgn Jo-È Caipira. Aa 
MCeilada* providencia* do d.^legado de policia, piuduíi- 
rsm a immediaia pri'ilo dus criininosos. Hacuco quo 
goía de repulaçio dn homem v.ilenie, resistiu no acto 
da pil-fio, e sahiu com um ferimento na c.ibi ça. 

O cadaier d'i infeiil Ju>Ó Uuitno f■ l conduzido & ci- 
dadi-para 01 de«idi:a ewincs. A autoiid.d-! prosegue 
nas mais dihgeocius do in jueiilo.  » 

rior, regulando a mídia  dinriall.Ofí,  quando na antft- 
cbdnnin tecuhm  'I't.l. ,.        ,    , u        

3» Quea média diarlB produzida pela [ebre ama- 
rella whin a '05,1, quando no poriodu anterior nio ej- 
Cedeii du 1,1 - j    .t 

3 ■> Qiio a da? outras febtos «ppiojimou-sn   no au- 

'".'l- Fmllm, qucndas m-ilretias agudas do appate- 
Ihu respiratório (.li um puiico inferior. " contrario do 
que Fuccedpii a dolarniinada pelos do appoielho csrc- 
hro-espinhul." 

Becratmiienlo-Foiespcdido pelo ministério 
da gueira au pre.-idenlo da pruviiicia do b.spintu Santo 
em datado 50 do correnle o segoiols a"'" ■ .    „^   , 

lllm. BPxm, ar.—Cem osenoUleiu n Si Qo Jl» de 
Outubro do nnnn prusimo passado submotlo v. eic. !i 
ciinsiderocão detie miIll^tefi" as segnilili^a decl^o'S que 
dera a consulta quo Itin diiigirfl o cumnianüanio fla 
companhia de policia d-isío província sobio teeruia- 
menlo : 

I " n le i vista da otd.iii dada pnia pr.-sideocia para 
nciiilur, éd.i d"ver d i citodn p.imniandanlo pr. ceder 
a>> rpcrutrtmenln. independentemento do rosptctivo ti- 
tu1i>. que nliii í p—ei Ciai. 

a ■ (J i« o recruta, ooi luRar de reclamar perante a 
autonOad- admnii^l^niiva, píde pr.faiir lequarar a or- 
dem dn/iaii'ajcurpii.=, o o lEcrutador devo ser coo- 
demiiadii em liu-d hio nas custas, se provar-se qua 
elle procndeu de  má fí. ,-, 

3 ■ O le n pii-íu do recruta de'B se considerar ille- 
gal, d-de que, pnirnndo isenção per-inte o recrutador, 
.lâ 1 fúr delia rplaiado senão em virtude do otdera da 
/lateas corpus. .     .   _„,„ 

Km respuste dpciaro a v, eic para seu cimbrciniemn 
nllns cunienionles, que Hcam approvadaa «s mencio- 
nadas deci>6 s. .    „ 

Deus guarde a r. e«. — Luís Anlonio 1'eretra 
Franco. 

Quntlrillm de ladrôes-LS-sfl no Jornal do  . 
(,'umiiirfciu de /'i : 

(c Pessoa que nua mPrPCO Ioda confiança apresent'iu- 
n.i-cailas vindas do município de Cspivary, "a pro- 
víncia do UIO de Janeiro, nas 'luaes so refere que aquel- 
la loeahdodo arha-su inf-sla^'a por uma qufldnlh» de 
Indrílfí, compu-la de cerca de 80 esciBvos fugidos, a 
maior parte purtancent'S â laieiida do »r. Manuel da 
Cruz Sena, e entre os quaes su acham alguns pnijens, 
bem m nladoi o armados, quo parecem ser ot chelis 
dh quadrilha. 

K-tPS saneadores tím commellido graves tropelia», 
saqueando fazendaa o viajanles o até piaticaudu n-»os- 
■inalos.como *o deu por ultimo com Antônio Leecadio, 
eh f- dn numerosa lamíba, que Hciiu ao dn.araparu, 
pela sede de sangue daquellss sculeiades, e um outro 
companheiro que so achava com ellu Hcou chumbado 
em uma das tnàos 

Depois d stfi' dnsacalos os ladroei atacaram a um 
HBJaiiie o ruubaram-lhn iim fardo de fazendos, quo 
cuiiduzia. e tudo o dinheiro que levaca Ciimsigo, dei- 
lando-o inteiramente nü, poiqufl diieco ellos que Iflni 
nccessidado de roupa. 

Na nie-m* noite em que praticaram osln roíiho, ata- 
caram D faíoiida d.i sr. José Joaquim Pedro Xavior, P 
UB nifldriiRada segiiinle foram nnc'inlrados em Irenio i 
casa do dr. Corloa Anloiilo Half. Id, bem armados e 
iiiuntadus. 

Seiidii presa uma parda, quo so achava com ellos, 
pelu adininutrador da fazenda do sr. Cruz LMS», tem 
elln feito reieloçilBs importantes a respeilu doa la- 
lirões. 

Consia-nos qnu a (orça publica pi^istonlo no muni- 
cípio do Capuaiy S" compõe de SPí- praças, e 6 ini-uf- 
Nchmtfl paia a captura o puiiiçS" dos malvados, qui 
a.ssim iuipunuinuniu vão cummelteod.i todos os desaca- 
tos e Ifliiçundo o terror ou metu dos habitantes daquel- 
laa paragens. 

F.' de iisparnr que as aiiloridade' euparieru» da pro- 
víncia, logo quo tenham conbecimpnlo destes factos, 
empreguem tudoa os moios enérgicos para qim vHií 
cci-em p entro o município d. novo na sua lisbiiual 
tianquillidade. s 

Lista—Damos era seguida a dos promlos da Tl.' 
!ul"ria coriívdíJa p:ira n melharanienlo do estado sani- 
tário : putrahida   a Sn d"  corrente 

üTsTSDínínMsOÍS" 

■ii-ii 
4317 
r»Od 

ll:ía 
21i:i 
3013 

Fuffu—CornsiuntCBca-DOs da secrotaría da policia 
c s< g limo : 

a Fugiu da penil'nciarii o Mcravo Joio Itapliata, 
lindo de Sorocaba c ali recolhido de ordem do sr. dr. 
chBfi da polícia. 

Na fisita da noílo de aolo-hontem o catccieiro dn 
cilabeuço deu pela fstlB do meimo ea^ravu. 

rro'idenclou-fe sobro a captura. 

Visto "in pnsiaporle—Pela ipcrelar'a ""a po- 
licia, iituu—e, I 'íl, o ^I'lBpiiriu d •ubdil-i p iruguei 
Juió IIBIIB Antune-, q le (egue par.> l-ubo*. 

Eütnilo sanllnrlo —A morlaUdede doHiode 
Jaiie.r.1, na quiitu^iii de 1 s  ló d<> Ciirient',   c .n(<>rmP 
0 b .leiim dii ron>-lhei'.> pieiideate dj Juiiis ceuirdl ue 
hy^iene publica, di a iPiiuinlr : 

Febr-- amarellj, 5íJ ; dití- fPijiiHealei e inlrrraít- 
lente* Sõ ; viri 1», 4 i eir->pel*', G : c>ngci'ú'< pul- 
ra-riBrr». 3*; fqurlurhi-. 'i : b'-'OCiil»- c i-nsum-iniB*, 
lõ ; lube c->la< pulmiiíiBin, 19 ; d>aith«i'e djt»nle- 
r-a-, 8 ; «IF-TjiV» du Ogtdi'. 0; U-'fl-» oin-nict» do e-- 
iiçi^,'Si : i.M'tcnetii'- c irbro •^ninhan, Ki; ap- 
pt'1 a>e cu(ij('~'iõ 1 cnrbra--*. 'iJ : CuD»ul>ú t. '.20 : 
i-niiind"» irceiu-o-.fid-i-, n ; ai->'tr* violenu*. IO ; 
oítid-n mono-, 2P; «eilrat e o-.t   Hl : tot-l l.ftM 

?i>ci'lulididft : ntcioOBri OSd, rtuangeirot HJiS. 
Ign.iradi 10 

Ciadtçtt: liir»0;3. —trttg 113.   ignorada â- 
Srio : ma.Ca<ia-> &JI. (iDuiia» 4Ti. 
Midr« . *tj 1 •ao-H 134. d-1 a 23 innoi 331 de ?5 

■ 10 a-aot tOÍ, d* 19 a dj anoof I •', BUI» da íú, tU, 
tf -rida 11 

[j«il"lpt* - denied»* O), boipiUM milOJin 19, 
h^fiiMi ata  IIC 

4 e^e r-*t*<i> (et o mtitat coatfDmto •■ «eriia- 
m oi>*r»»íi>* : 

1 • Ct.(B^ri»it «U ^>dm «a a i» ^vistas* ista- 
rta», !•«*!»<«-(• : 

I    1.* Qvt • cl» ftni it B«ftaU»la tai niciu Mff 

rs 
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2003000 
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lOOfiOOO 
lOOJOOO 
1005000 

laa loosooo 
812 lonsooo 

IVO'  lOOgOOO 
1852 lOOsOOO 
2i,-i.'j lonsooo 
-j'^no loOEOOO 
■JSli) iOOfiOOO 
23:L'> lOOJOOO 
•líiX, 100£000 
StlS3 lOOSOOO 
3035 lOOJOOO 
4023 lOOSOOO 
4011 lOOSOOO 
ã:ni lOOSOOO 
SIM 1000000 
Mia lOOgOOO 

nuuiHU uus rHEKiOB OI ItigtJU'^ 

:>2 12âl 3017 403a 5173 
53 1307 IlOít 4l4ã .^503 
'<i 18i7 :UH2 4J li ãbn 

luJ ■^lllb 3U5J 4io:> !A61 
ItfJ ■aia 3íOJ tttí-i aioi 
22J ■2-U\ Siflí ■ini OUdl 
211 ■JiXU> :iio iJôii 57JJ 
3il aiii nSOH bl/i ij^õl 
Ü"*J 2>lrtl :<011 üiat 07d0 
i:u a-j-tó 3*ií aito Ò7D1 

IU<fl ■iJÜú :«n íi.«7 SiKll 
1101 2jn 3J1I 5153 6953 

Ciintra m» cobnut—LC-se nu Cojilaeas de 
C«m.Hi o **gu'nl^: 

■ t' >Bb<dj que o tibjco é um lamoM aolid -to con- 
III u •roeno dai Cubra-, e o» prito* utam chupai, fi- 
und» teiilirtB  eu.(i B buCCa,  *  citura   pur  (tUi  Irii» 
ÍuiDdu mjid m, DB>bgaDd>> pci'MBcnle um poucu d* 
amo. 
Acibi de « fa»er una ejpenaod* uo Injiar do» Ca- 

Cb-ieir» de lliCJbf. a q»> d- TÜamente fcliid»da pelo» 
h.fDfa- dj «cvici* yá-lr i*t rctuludv» mu.iv ui)(u(- 
tBBin B b-a d» huDjr-idid'. 

0>r. IA^Z Saidecibni m-^uoo prati&DeBtc, 9«- 
fifei- DoiUi (ca><oDnbBi, qo- baU* >4 o cbors do la- 
no DBH.*I. («■■ DBUr uttlpm b-bra. 

D* f an. Tomf-1- BD c gim trm eaTaUorio. tprr- 
••olOh~j t daUKU 4r d-tt- plB-». ■ une jtr»rtt», 
• rtu  frto  iBOfd-aUanU   ilUaLidB  ;,*tv cbnrs; 

OMunõu « ta po«CM uOMUUa «*Ura «MU. 
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COÜREiÜ f AULIHTAHO 

E' um facto digno do sor Ohtudado. D 

Santos    Di> Oiario de Sanlos do subbado ultimo; 

ni?,Vi= ^ iioiJlwla c-m uma imp,.rlon[« roll.Tça» <ie 
P»™ n *.''^"- '/'Pfs-'rilariiJu diveraas iiülab.Udad,-3 
etiroi-eaB o alguns f»ct.s dn «uprra do VotKgmy. 

I. um irobalhi- cuiiüso a ilFgHo do s-r admiiada. 
'i.^!r,^""^"^° '7,^" pxpo.|as S avtocucbtd.. liublico 
Swntisla, quH iijielligenlo amigu dedleud,/da Mle, dase- 
J a ti forçosa mom 8 milal-as.o 

líú—Rucebemos a /mjirinaii /iwann do SO : tira- 
mos 0 quo segun ; 

nníí^r'"'"""^'"'"" ™"' P''"^"'- ^"U "m J»inal do dias 
pflssflit.3,8spguiri(o n-moaçào: p,.r dcciotodo 10 d,. 
corronie f..i ni.mci.do pMesior do 2 • cod..it.i do 1-» 
annod'Cursodo cavaliana e irifaiilcria do p.ovincin 
7 ,Ji"'A"''ti^° *""'■ " ortjui'lo 1." ipnpniB do 3 • bu. 
lalha.. du ariitham a pé Lmz Mend™ do M rsfis. 

!■. man um palnciu nusao quo eo distinguo, o tcccbo 
0 aigoo rpriiniiii»»! de seu- niunicimoiiloa. 

»«'.iH- f..| íit»çü-s a Lima, f imilia. 
HOSPEDE ritusTBE -Esia semana eitate onlro nda o 

>ot,«,flv,.I antm,,, Kr. Coi.tan.. do Sl=MÍna, (iref«lo dus 

CiimnnniKfitnmii'a sua ruvdmn. 
CiBi'Bon-O dr. UojquitB, coadjuvado pelo dr. So- 

ns, [.rniicuusai do corrpnle Pm um dofinie do suo cli- 
iHcn, a "nucl.-açaod.i um volumoso liuflma pesando 2 
Kilos e dU7 grnmiiiaa ; o lual sa achava assomado na 

■  rcg'a.i i«niiifnlar)loro-3up«rior Oiqiii-rda. 
O dopnle, quo i.ào qu^r. asr chlii.oformiiadi, supper- 

tou a np-fflcM c.>mamaiur coragam piwivol o ostA 
tm boas coudiçO la. 

Ajudaram o um-radur o piwrmaoriiiico Thcopliilo da 
FutisPCB P n sr. Ju-É Lobo do Albnrlim, 

F*[.i,ECiaESio—A ao do ci.rrmiio foi sopullado o sr. 
José Laíid.di. Ididrig-iPí, filho da címo. sra, O. Candi- 
flo Auri'lio lliidriguci. 

Fui O ffiriüfo ocompanliido pelos revds. padres o 
aiumnos du cullpgio du ü. Luií, da onde ora iniortw o 
lallpcido. 

INossoa sentidos poiomes a eumn   família. 

Cntupinns-Da nr.aieta« ds sabb ido ; 
".yATAiz-NovA—Em vista do gPral d.isnnimo qun se 

apoduioii do todos os espitilos acfca do [joaaibdidndij 
d-i cünclu=5o dns obras da ilIatiii-Nu^a diversos cida 
rtílos, fniandojros, capitalistas, ele . ele , rosulvernm 
dirigir a assomblÉa proiincial uma putiça» para s«r 
nivoyado o impusto que peza aobru o povu cum applica- 
çno ànripll,-. í>-ns,n 

—i-la sn»..j r ira tallecou o sr. Francisco Raymuiido 
do Amaral IMnieado quo lia pouco tompo solftia de 
gravissimn enfarmidade. 

—itocpbomos loiubum o aDiariou o o «Constilucio- 
iial". 

lísle ultimo declara quo coasa a sim publicscSo o em 
noticiaria dão spguinio : 

«HivEiisõRS—Com Oslo liiulo cnmcçSmns a impri^saão 
do um volume, colleccinnando divorsos pscriptua em 
prosa B verso, einb.írídog polo pnmniro doa redaciorfs 
doata lolha ; alguns doi quaes jfl publicados p"|i. «Mii- 
nilrir bui-Miooifon, c outros na aucçilu doa nossos fo- 
lhetins. 

O  livro eslava, o  ainda n^Ií, destinado fiqucllos doa 
srs   assignantcs que, durante os dois annos decorridos, 
SB dignaram da auxiliar a   folha rom   a pmslaçSo de 
suas aasignoluras  Vao nisto uiiicamento a pryva da ain 
cora e'aliddo quo IIICJ conHog-a a "mpfia. 

tra noaso propósito que cilo acompanhi-so o presen- 
lii numeni ; nõu nos In, p..rim, possiv.-j faiel-u con- 
cluir em tompo : o dahi vom que sd o distribuiremos 
mBi'< tardo 

Quando o iniciámos nilo pslnvn. por modo siguui, 
em nossa nspirito saspntnda a idía de suspender c pti- 
blicaçii) do ((i;onsutiicionalo ; sobreveio ella puslotlor- 
m-mlu, o quando vae a iroprcssito Í4 cm mala de 
meio, 

Occorrcndo, porém, a circjmslanci» dn S.T hoja a ul- 
(iiMrt voi qu" noa dirigimos aiis ars. anHignantei  í "lai 
quo lhes daviaiüoa esla oiplicaçao.u 

lir.izllelros : 
líomingos A. C. Filho, J.iflo Porreira Bo Co-ta, Joa- 

quim B. Limn, Manoel F. Uuimnritos o 'ua senhurn, 
I "dr.i Lpciiq, Joio L.Coplhu, rtlf el„ Smith, Ju.6 V. 
b Azovpdo, Amorno F. Machnd.., Th-iphiln dn Silia 
lliiciifl, Manoel J. do Abreu, Joi-iS tí Xovier.d. 1'hdipo 
Mana, d. Ilen-dicln W Francbcav 2lltlio«,'Walter A. 
IItii[n,niir|, dyr."! M. Fannhn, Joii'ium It da Ciji'la 
Vice le I, Kr»nl, Cnelono A. U Oaicia,' üuilhi^rmo 
Hail, Juíiult Li-hmau», Iternnido A. P Alb rnaü, JoSo 
\illu Wniiuc! ill. F,-rteir,i Souio, li".nardo (1 de Cas- 
tro, Josú A. dos Santos, Francisco Xavier, 3 praças do 
pscrcito. " 

Priitugueaes : 
ttoncia™ J. Machado,  Antonio do üliveiro, Manoel 

Manins, Alberto do» Snnlos, l.uii ['. Bastos. 
^^ancp7P9 : 

Mlln.   |>..iiUnp  Pegliflíco,   Mllo. l-iieie Menier, Jeau 
riondí. 

l"tj|p/es : 
If ni}' Hf .nd .■ sua lilha Bisa 

Austríaco; 
Ida Sail. 

IlH-pnehol; 
Manoel lie min lliqueiio. 

Ilalionua : 
Hms< ppo Hlundi,  1'ielro Mu^aachio, Grisolin lliare, 

I.uigi M.rhviuno u sua mulher, Zuluiida Passuoloni. 
e r.acia'09. 

flpnlo, a r[uom Ismliom tomou-so informnçfiea, julgan- 
do-no prueodciite o mosmo corpo  de doliclo ; pfoao- 
guo-ao aas mnis (!■ licencies. 

Dia 25 
Foi rocnlliido A cad£) ; 
I'.ir ordi-m do dr. chefe do policia, B,.nodiíto Vioira 

da Silva, por fbno. 
IVIJ f.ubd.>l íi,ciu de Simla Eidi'gPnia fui, na noite 

dp òl para 2o, foilo pnam" no arronibam-nlo da poria 
do Bçoiiuue de Renedicio Rodrigues da Costa, silo i 
lua do 1 iiiraniji, dj iinde rnobiiam riflOílO • iitoipsin!. 
se nas indaonçSea. '       " 

üiaSiS 
Foi rccnlbido â cadSa ; 
Por ordom do subdelegado do sul, o oHcmao Carlos 

tírumiin. 

O nedidi» dn HI', Corrêa 

ííovliueiilo de vnrluloNuii—Kis o do laza- 
reto : 

Dia 20 ; 
Exijliam .    .    .    . !i doentes 
Kiiirou     .... 1      II 
l^evu alta.    ... 1      u 
Eiialom   .... 5      u 

übUunrIu -Foram aepnltados no cemilario mu- 
nicipal, no dia 24 do corrantB, os seguintes cada- 
fCíea : 

I'edri) Josú üarcej-a, .IDann.is, hnspanhol. falleodo 
no liospicio du aiicned-is ;  h-patito cbronicn, 

Manu<-Í K-ieve. Pereira, 3d annos, tillecido   no hos- 
pital da Sania Cn^'a ; luboiculus pulmonares. 

Dia :>5 : 
Feliciano llucno, 18 annos, casado ; lesSo urganica 

do coraçèo. 
Moroiaiio, Oí annos, escravo do Joaqiim Josfi de 

Olii-Bira ; f bre. 
liduardo,  H   m-z^s,   lilhodo   Claudina, escrava da 

sra Carolina G.uiçilves   Benjamin ; bichas. 
Biailf: 

M«ria Theicía do Jesus,  IC annos; tubérculos pui 
manares. 

AVISOS 

Caplvary—Diz o Jornal do ra-ímo nomo d" 25r 
aConEoios — Os duua cullegios ha pouco aqui oatahe- 

cridoi "BN pnívandu muilo bem. 
áii) inconioitívois as habiliiaçúes doa seus direct ■- 

res, ir, Ant-inio Avolino d' Olivi'ira i haga-^ ■■ a eima. 
sra. d. Anna Joaquina GalrAiid'i Muiira Lacerda. 

Oil ruspectirus alumiios lA lem revelado, mesm-i em 
tenra ídado, progrustoi reaes « 04 nslab b-cim^nlus 
mniecom por isio Ioda a ntiiinçio o cuailjo>açâu dos 
pai's d'' f.imlia tsatu d.->ta municipiu, como dos cir- 
cum risinhos. 

A ediinçã.) e inalrurção constituem o alicerc» inab.i- 
lavcl da felicidado paro na alumnos, para seus |jaus e 
Dnaimeato para a sociedade.i> 

Amnnro—Noiicia a iTribuncu de 23. 
TENTATIVA DE süicmro—A 20 du correiiie, por ecro- 

aifiu da ro dar cumpiim"nto a sentença a qu>' furara 
condemnados na t^icravos ullimsmcnt» joigndos na ulti- 
ma íOitAo di> jury, lenlou suicidar-se ferindo-se na gar- 
Ianla com o pedaço de umi< faca. Il)(ii rí^ e%Pr*ve dn 
até Ferreira IVnieido. 
Acudida di piompio nío p0dn realisar o leu inlento, 

ulo pasiandu do sulu^u ilu contlnuidi'le o ferimento 
que conseguiu Isft eit> si o referido '•icravo. 

QurlUS—IJ*-<e na tQ .cluznn«>> dn 10 : 
« o^t'LiCTO — l>crtíVi-ai-rio]i úii Íi»Uayê : 
T^Mid < Mdo eipr'd'da um* rprolia por mandado do 

juii miinic pai, Ai cidadn d- |li<i>-nd<'. centra u (HUIU- 
guci J^-í de lai, iniciado fia leiilaliva de murip e fudo 
de auimies, fdia u a'cu-adu encuuiradn nVira t':>l<;a-i, 
aonlD os ■g>'n1e> da ji>liri ieili*arnm ■ lua |>(itiu, 
obtiada a principio pdo   g-nte d* KiiarAo. 

Polgamoi Irr-ie realiiad'i t pusã.i, uicimo ns Eit*- 
[áo (ror Isso qua 6 miner qua □• tr<. agentei llquem 
cnmprphindendo que, quando te Iratji de pettrg>iir um 
Críminnioai Kiuçü'* não goii'n pmilegioi alím   d'a- 
3nt\l*t que ao guanlim cm faior  do aijlo  do ci- 

tdta.* 

AO PARTIUO LineUAt. OK S. PAULU 

Trndo a iiiiiioHn das locitlldttdcs, 
consul liidní» pela vuiiiniissiiii do Club 
L,ll>brul de S. 1'aulit, resolvido intervir 
nu iirttxltnu liicla o'oiton»i, n referida 
c(■■tlallü^tào iiedc a lo.los os seus ei-rrc- 
ll^iunuriíis piiIKleoa «lo inlorior e d» 
capital f|ue, seiu perda de trinpn, tra- 
tem das UBeessarias praviilcnKIas eoii- 
Ira o altusu <e. a fraudo nus (luallflca 
Vü s. 

A ntcRina eominissiko prcsta-so de 
milito bttin grado, a ilar o seu parecer 
Bohre as duvidas iiuo iicvorrcreiii o 
retipello da nova lei clcltoriii, tissini 
caino n proiiiiivcr, eoui a maior srtlici- 
(udc, as rcciamnvões, de etijo anda- 
mento rõrencarr;':.::idii. 

lis consultas c oo -.sninnleavães po- 
dem ser dlrlgrlilas a (lualqucr dos 
membros da vummisitrio. 

S. i>anlo, eu de .liarão de I89(i. 
O presidente da etiiiiailsNão 

illartim Franelseo R. de Andrada. 
O sêurefario 

l.eonvio de Carvalho. 

Partldit « elie^ada itos correios—A ad 
ministta^'iio   eip'-du  riiulai,   lioje, V8  do Març», parii 
as aoguiiili'S ajteiieias : 

Sanioi, ttio-üraude, Jundialiy, lid   Campinas, Hlo- 

lauáf, iii-içi,» 1JC JIJII-JJH1IIJ, ^•■iij-ii ^ro, ooccurro, i e 
nha de lil gj-mirmi. H-pitilo Santo do Pinii.il, S íui; 
da lloa-Vi-la. S. Srbasliâo da Uua-V'^la, l.'acundn, S 
Sebiiiiiu du PaiAiii), I'u9>i<>, PiiçiiB do l>lda<, Monte- 
.Mdr, Jiaiib .en, Iguapi', Caninea, PuiaOnguii, Paialií, 
S. Pedro. 
- llecobe das seguintes agenciai : 
Sanlui, Itio (rrsndf, Juudmhy. J d. Campinas, 111. 

fiy-mirim. S. Iloqu", Soru abi, Ijpuaiy. I->da atobá. 
Amparo. Kslaçáo de Santa Itaibara. S.ir>puiiy. fiapi- 
liuiiiKi. P#ispa-'»ma. Kdiiiia. Aioahy. Cfl*lii>, La'ri- 
nhit, S J,>ai> Ujpiiita .lo Ho-V>-ide. Aruç-ruí mm». 
Limeira, Ílio-CI«'o, Pai>..cniu dj» Arjra», S. Ci-lo-, 
Ar«r»quara, Pna>» nu»)t». i)e.i-al»d-i. fuju ly. Hni- 
lis, U'<u(-Oor'e,:ii<, J«hii. >'a"a Q •iiro, S S mi ■, 
Portu-Felt:, lieií. Cabi-uva, IViihi de A1«gy-iiii- 
nm. 

Em a5essaod.'a3d.corrrente na ossemlilÈa provin- 
cial, o do|.ul..d,i ,r, Cor 3a d.poi» do fo7ür alguma- 
c nslderBÇôe^ Aeerc* di- un- onig..s iuiblicadoa na tec- 
va.. particular dima folha o as-^igu.idos pHo sr. cnuitíio 
Pimeiiia, pediu ao >r. presidente d i as-emblía quo se 
eiit-iidesse a lai respeito Com o adminijlmd.ir da pro- 
VII.CI., viíio sor squelln capn/in um empregado do eon- 
llBii;iidu govBiiio. " 

Tal pedido iiAo foi remetiido 6 mesa cm caracter 
ulllcial, nto houi'0 requerimento quo enlrosse no or- 
dem d,is trabalhos furmnlnio naqiiollo íenlidu, P"l" 
que devo ser contido adu obsuluianiente paiticular, mai 
mosmo assim njerarn d lli> manç.-io os jornaea e por- 
tanto reputamol-o niS' um facto dicutifcl na imprensa 
o até por nmor da l.berdado dcllo ameaçada pelo de- 
pulado ar  Coriea. '       ' 

Nao qoeremo- lomar a defesa de quem quer que 
seja, se nâ.i unicamente a de um direito sagrado que 
devo estarão alcance dequnliiucrcidadSo, e esso di- 
reito 6  o bberdade do  responder perante o pubhco &$ 
oggfesaOPsiuílasou Injustos ci.m  que Wr atacado  
jjiii qiiaes forom os condições em que SH ache, 

Se luramos tirar a limpo oa minudencios do fado 
que d.>u aso ao sr. Coi rfla para f,.ier squeile pedido di- 
ríamos pom a imparcialidade quo a laref» eiige, que 
" sr deputado Valladã.., abuíando da immunidade ds 
lubuiiB provincial, fui quem piimeiru i.íT.^ndeu suiioile 
empr-gado do governo. 

Niíí, porÉm, dispensamo-nos do Iraiar doíse as- 
suniiito para unicani •'■ 'xnminar o valor do pedido 
feito pelo sr. Corrflj oui detrimento do l.b idade in 
dividual, pedidu os-o que uma vei aeeiio acabarll por 
nuionsar o repugnante abuso da referida immuiii- 
dade. 

1'úis porqun razSo ha de um deputado, julgar-se com 
o direito exclusivo do atacar os brios de um empregado 
publico som que oale possa deferi dur-so ou coagir pela 
imprensa como qualquer ouiroindividuo? 

Isto é nada menos que uma monstruosidade 1 
lato elolher a 1 herdade individual a concederfi as- 

fomblóa legisl.tiva prerogalivns de todo o ponto in- 
compatíveis com o bom senso c com os princípios se- 
mi oa do direiio edajujiiça. 

1.) empregado piiblic.i into 6 um escravo, e qu.iêsiiuer 
i|UM ... am as suas,opiniões puhdcas, ú offensivo ao c»- 
piriio hberai do um povo vel-o amordaçado quando 
l>r.ci-a dasflggravora aua dignidade  ultrajada. 

Por oulio lado, a imprensa que sn pr.'za de adoptar 
iléa» fianeiis o adiaut"das n ama acima du ludo a vor- 

d d" e o diroiio de cada cidadão, não piído permanecer 
mdiireri-nlo dianie de scmelhonle ameaça quo importa 
insolilu despotismo. 

lim nossa opimiio, os empregados publico» liíom 
couio qualquer outro cidadão, se não mais, a obrigação 
do usarem do direito de defesa pela imp'onsa para que 
o publico, o soberano juiz, possa julgar convenieulo- 
me lo as razões doa «onlondores. 

Ha fuiiecioiiarios públicos qiio incorrem o.» d ei ic- 
tus e merecem censuras d^i nssemblía í 

Ha ocrasiões em que o deputado provincial cedendo 
ao impulso do devor precisa occusar a esses funccía- 
iiarios da confiança oúgovi-rno? 

POIS bem, acciisi'-ns em lermos, sem o doesto, sem 
a Tijuria que nada proia, masdeix>m por amor da 
liberd.idii pessoal qu.i oa eciusados usem do direito 
sogiodo da dpf íB, sem o qual o huinem torna-se um 
in-lnimenio ridículo nos niAus do governo, 

O procedimxnio do presidente d.i aíS"mbl£a aceitan- 
do o pedido do ^^ Corrfla com caracter todo parli- 
cular. ú niexpl caiei, 

U que lao fazer s. ox. perante O administrador da 
província ? 

Pedir a s, e\ que pr^a ou ordene ao sr. capilSo Pi- 
menta p.ira nio r>'sponder a nenhuma aggreasào iiiio lhe 
III ni i.s deputados ? 

1'i'iíni amanhã, do do o ca>o d" urn capricho qual- 
'tuiT lia a^-e«iblía, |üII' um outio empreg.ido publico 
■er dO'abiidameuie aHgredoIo, in-ulludo m-smo som 
que lenh.i esso nobre din-ilo de di^fender-'n ou repeliir 
injurias que ludu o homi'm tem para manutenção de 
sua dignidade. 

ü espiril.i liberal nia pode admillir sem-lhiiilo 
ronculcaçito de liberdado individual sem um pruti-slo 
franc-i. 

O pedido do ir. Cociíi nada adiantou cm abono dos 
ausl-ie-i píinCipiOji de jii--tii^a. 

Hm veidíi f irrnul>l-o tal como o í z, dt-Tia'tel-o for- 
It^ubdu nu Ihror  seguinln   o rom r^iraeler ofqrial ■ 

* ll-'qiiBiro que d- h j» ora diante c depui^dos pro 
•iiiriae^ iiia ahu->m da imrnuiiiddad'* da tr'b'joa parla- 
inenlur par»   lo.ullar a quem qui-i que seja, s bem de 
i-iiiar ri'acco" n-i m smi go-lo. pipmalmi-nle quão i<p 
eliai 'i-ui IIH f.iiic-ionariu- pubicn.  > 

l-iu ícla mais justo e m.^nui oir-nii'o ao d'rcito e 
S l.beidade 

S. Paulo, ÍO do Março de IfflC, 

consignado que o correio quasi sempre carrega com 
eu pas alhi-ias ~- nem sompre ou quasi nunca é ello o 
legitimo respon«avcl uolas balbúrdias e conliadancas, 
quesaiheatlribiiem. 

O dnavi<. do cartas O mosmo do jornans, bem como 
suas ruardaçfias, tem dilferonioa origens e muitas del- 
"". inteiramonlH alheias ao currelü — fdra do sua ac- 
ção o olé de suas poaqtiizas. 

doIsTe"'"'"^*"'"" '"""■■'" **" ^- '*°"'''' *' '''' ""■" 
' ~ -^ ANíONIO lícvoih OI; MoníEs. 

EDITAL 
■Serviço Postal 

1)0 orUeui do illm. sr. odminiítrador far-ne publico 
para conhecimento das pc,s.,a. A quem interes.ar à 
disp.,içlo do artigo Ifl do Ke-nlamonw do. cõríeio; 

foi;:, d.tCtl"       "■■ "■ ^-^'^ '■'' '* '''' ""' d"ís85 
ehi-i^'.i"'    '^' ^T'^i- ■"'Wicações poriodieaa,   bro- 
churas, livro.i oncadornadus, CalaLiRoa, prosoeel.U  r^a 
peldo.iiusjca.equaesquerov,B,.,,'imprEUrgravX 
hlho„raphad.,« ou ..iitogrophaaos pagarão a lala   Ton 

grammas, qualquer que seja a distancia que lanharn 
de poic .rrer dentro do império "unnrn 

rt.i»C" 5"" P""""''»"" objectos gosar da modicidade 
??A    ,     íi""!.'^"""   ""<"!. «lorarilo:   pagar pro- 

rn ,7" '"«'!"«■""' « «en contendo ; e não contar ou- 
tra d-elarafão mauuvcripla que nSo sej, o onder ■çe do 
í r Â n',::- í ''"""'",""""' « assignalura do 0x^1 di" 
ta ,;« / ri, S """l"-"""'"" "MIM condições siijfll- 
d"dòâ. otúmHb,. para sSrom expé- 

deVffío"''*"'''""'''"'""'"""''"*   Paulo, ai do Março 

1-8 U contador 
I. --l. Pinio de llendnnça. 

Pirassunuiiga 
o dr. Marlaaiio Jniiqulm da C>ista 

l/'erreira 
MliUl U 

rendo lixado ma resid.-ncia na v.lla do Pirassunuga. 
nfff-reee seus sr>tvçoa o ■ piiblco 

Pode ser procurado para o vx-reicio do sua pro(i9«llo 
o qualquer hora do dia ou da noite P'ous-ao 

loglr*'"'"^ charaadüs para fdrn   da villa  paro qualquer 

flosidoneia (blel llranil. go _i 

Altenção 
« agrimensor Hicardo Joaqíin Pinto. Íncumbe-so 

de medir, i.iarcar. c lir.ir linlias divisórias, lova.ilar 
ptanlíB, o dividir em lutes prqirioi para ioilão, tudo 
por piuç 3 tosüavcis. 

■ As pos-oos quo se -piinreni utüisar de seu préstimo, 
podem rtirigirr-se ao sr Daniel Benra Ur'doso na 
capital d" S Paulo, para d .r oj informações neo-Vsa- 
ri-s, eemSIinas ao sr J..ão Pereiras Baptista Ma- 
chado, morador em Monio á ão. ""Pi'^'woia 

dounjiara.   que sa^ba  com p^rrfo'cio, en,in.ir  l^dos 

d:ggrjji?^";_;;°" ^"'■-"" "^ \tr 
Lcilão hoíe " 

IIILAHIO nniiVBS fará ioiliio hoje t,-jojy, horas da 
manha em & rua do imperador n. 13'; do diverts 
fazoiidas. 100 ca.xas de charutos de diversas marSs 
quadros noleo para sala de jantar, souhús e cadeiras 
austria-cas, cestas para  compra ele. etc. elo 

Pagamento em u acto di entrega. 

Sitio á venda 
No disl-içlo de Mogy-gusMl alem do Oripnga dono- 

minado da Hiliva com duzentos alqueires du terra mais 
oum.-n..a, sendo cincoenla do campo de criar o os ros- 
laiites de cultura o pasto livra de geada, com casa do 
temi, paiol o monjolo, grande pomar, doía orandes 
polr,>iros. tudo cercado e valado venda-so minto em 
C;.nla. para trajar rom o .sr. capiijo Domingos Scrlo- 
rm oa cidade de Mogy-mirin, , fc=i_- 

, ~ üs membro, da Snriedado'ilisTcBr'pauiistaii;. 
d,l quül 1-1 director o faileddo Antonio Josí do 
Almeidi, rogam is pessoas da amiiada do ra-smo 
fallecid-i,') nbii-quio do assistirem oluHIclo v missj 

aue por sua alma h.i dn ser celrbr.ido h.ife. (St) ás <i 
da manhã, na Si Cathodal. ' n -'J 

üs m-smos co .tidim au- anrgoi do finado, a acom- 
panharem do carr.. hoje i. 4 iiuf„i da l.rJe o seufuro- 
tro oléa sua ultima morada. 

Por «te acto de rdigito o rarida-lo se confessam 
desde ji ograd-'Cidos. uunsauiii 

Man-el Antoiiio Ma7t naVjuaquiríVulonio Hi>". 
•tins da Silva  ..LUIZ Ani-mio itirtini da Silrá pae 

PARTE POLICIAL 

Sorocaba—Itef.!''' o iVpanrma* d* 33 que a 21 
i, ei- Q »r b tpo diocesano r«lirau-ae pjra A *illa d> 
Piedadü onde demorar-i^ha S a lOdiai. 

HIZ ■ Vai do PTO ds 2J ■ 23 qu' ■ eompaobU de 
unatla etiata lendo mutt» apfUudida. 

Umelnt—Dit a *Ulotinam d« JUqoa dlIicrB 
«Ib • tn. d. AoM Fraotúfj Etinn, (uluou npou 
do ar  LiKÜDQ Eilavc* i'n Saaiot. 

Caaratlspictii OTaraJlfAad* 19 a-tictaqat 
a 10 b(i>ci*u tf >r. teataU Igama J-tt da SJ*a. 

PaasaK^IrtH do Bio — Eatnr tn oa pxv- 
da Saata», D» du 2) do «atftat*. tMÍM  u itf-n 

Parle dn< t*c^>t ncmrridirt - 

Foi retolh do í eadêi : 
V-r or <rin du tobJrlegido da Sinta Ephigeoia, Pe- 

dro )fi de Uara^, («r fbila. 
Fui poito em bb'rd'do - 
■•or aidfca do •ubdtlrgtdo d-j lal, Pedro '>*ar do 

£• pi mo-Santo. 
Ao cilibuuÇJ á» (■^nilrncijria f li rrcnOiída Jalio. **• 

a»'- do c-'tiiiEraJid tf S\H-pjia Â iloaudi Piutl Hi- 
dudo, • pfd-d- d-i Hkb-jr 

Foi pmt" ra t'bndid* : 
V ■< etii-m Al MblitrjMli d* Saata tfhigtàa, Pr- 

din Ifií' llaf»»». 
tjtaamt.<n9 o »vttUÍ-t*^-' At aW- bt'-r p(ar»>t*fa 

■ ciM^i  ia S-leí-  F>9 fr'li br.*   Crtr.ita  l»é  Am 

.Servido PoHlnl 

t'« KtCStRlDtS  il(Dtc(âM DCn lOK.'TlU Dl  rHOTIXCU 

O jdmicfitiador do correio ic-irrs o pedida, quo ' ji 
lc<- a hinia d' fjiei At iliuiiradai rrd*C{ü-i du> jor- 
nan, qua tu pubhcam i-ta vtfia> lucalidadi*'. d' mai- 
direm k sdiaini-iriçla i]ii ttutrtn m nuoierot d-» lem 
jdiniri, que CooliiereiD lectiniaçõ» k respeito do 
Scr-.p> Poiial. 

a»j ptf-jrolo, cama f cridrni''. a a Imiaiitiiçlo ti- 
IM-H anijCiuotr d't dx (» J •'Ban. i»» lapublcaai 
ni ptiriiaru — é fúr^ de dn >d* qo* ou [•• itcliitu- 
;4M |ic«arl.> dnipT cbNlii. Mm aitm-tt ir'\->€- 
B»T*. It* a) t>mii«r»*in, olo l-jttm dinj-di» i   Tt^it- 

I> adaBiiiitrfdaf oiotottlátt uniOc»  a< Iid^jti, 
ijT» a d*—«i—nEio d- ••«• obnic*(il • 't Kir ; •  n-ia, 

t*i^* (Viajar ^ai#v|a-r air-4tij(*^i^-* ws m^^í^t* 1^0- 
d-niui 1 nau*cr M utrt*Ianbd(T, fa*  tvca  tyoa 

t "~ -- "■■."'. ,;—'— '-"-'■"*" virfitiiit lia ativa oae 
o .riiiíos dolalleeido M.inoei Antônio Martins da 
Silva mandam celebrar um imiija dosetlmo da 

de f.-u r.l e-Tira-nlo q.n-ta f.nr.i W do correntu is S 
h r B oa Ordem rerr.-iKi do t;3rmo, elo .-lerno dcs- 
roníodesui .Imj. p.yj o quo por ojpedal ob.oqu o 
om-idjoi a-penuaid-tui amiúda a aniaiiram Lu, 
wto.lL.üri.|a.I-nr,qigiaa, do qu«deiJo jí ,c confca- 
•jm ■■t-riiam.'nlo agra ecidos 

S   Pj du 31   dn  Ha-;.) do  If06. g    ] 

Fazendas, modas íí novi- 
dades 

■Stí, Bua do« Onrivea, -gQ 

Rio   de Janeiro 
Fnie.da Lm A Uoura, cooirídam ateiiou. família, 

de S. 'aulo, pgrj, qulndo a^-fcarrm-., d, «.«fa „' 
Rio  vmtarem  o e-ub-lecmento «rimai, on"ee^^S" 

mod-oi.    O* mesmo. pr.tio«. qíeVÍ-nr..^^ 
(.i-ndj, tunda a, nr dif«^t.m.at»í ,ü P„ ooi   ,^. 
rrgim-ed-tiWa  -qoaIq.,« ««: .«„ „.u di^J  ™i, 
dso.'0-oclu, cunw fj., ™,oiie* pa.a ctatoe. lo B bjp- 

FnW dl Liu & iloan.   3—1 

Copia de iuu:íica 
JoU» Irtra " f^U  *i p-.Kdi*Jo tuia cw amlrr 

tu tua4a tJO>.IJtaa o. W. ^ £!j 

Precisa-se 
M£:«<na CCLUH ur isu ooiMjiifvb M^BCuaM, uiu. 
M*»»«IUiillaiilM<(FMb), «Ktilar Ar«a USio\    Ea tceiujtoi itrlaíapjtfai,  Avu rfil dor 

dr uai uraiM delia 'iaa-os d^«lliaa.»k_.„t_ 



C!.'KmilO rAUI.,lSTA.,Nu 

Importante leilin de 
trastes 

pelo iPU'eito Nobrfga Je Almeiila. im dia Sflido correnlp, iiiiattu-Ii'ltu, is H Jioras da mnnM ftn conse- 
i)ucuc<a da relirsdu fiaia a I\ti['jp.i do pnsiuldur do» ujpsmos Us9tG9. ni>g b-I.M» áa .''am da luu dn Impcratrli Ji. 
n, coBslsniio do -iguinio ; viaWi» mnbilia d' jnroinndi piel»,iiltTiio goslu. romponito SP dn podeTiS>'niplc", 
iliiai do bri{03, s- phi com pncoslo, consolos com lampo do n Briunr», coniBs f'l'ncftias pnrn cassdos diWs di' 
páo e dP fsrro para snlwiros. ca 'iirns de enpo«to, diWa di' boluiiçr) n iimjites lavnicrios divc^os, bnnfa di- re- 
Irelc, quadros, pspclhq», mt-sas dt- cabcreira, criado timdo com lampo ili' marmori'. rnbcrlu'ps, Icncdi'a coliiis 
louça) ditprsos e Snalmenie muiWs nulrns art gos qua poderio aer vislos P MaminodoH nn dia du leiiSo da^ 1 
tiotas da raanhs aiÉ a hora ícíma rPÍiTÍd", para c-'m^'co do towmo IPII.íO VcndiT-se-ha na mpsma occas So sac- 
CO» com noie?, amondos, latoa com sardinhas, ditos cum mama ilatomnle.          2~i 

Es^trada de Ferro tie 
1^. Paulo 

alteração do iorano 
DU 

Treui de Pai§i§aseiros 
Do dia 30 do corrente mez em dÍRtite, vijforarti iieslu Estrada du Ferro ptra os tr^ns de 

pasiag'eiros o seguJote horário : 

Alu^am-se 
Mla9, alcorafl c quartos I'-aa» forrados a papel e ecil* 
Ism-3B penjJuQisias pas casos da rua da Cad^a ns. 4'J, 
1^. 41 e 49, tralR-se cias mespoos ca93S. 0—7 

Scliaar e V 
1 A Riia da Imperatriz 1 A 

filra n Seiiiiinu Suiiia 
Gorgorüu prn'u sup-'Pinr. 
Linn ■ H spda pri'tn supi'ri'T, 
fiuipiiri! pcelo para ru rasípí e lablinrs. 
Voitidojdego-giirnopfptrtdp! licSOOOo ISOSOO. 
Ciiio'SPS c tablii'rs com intrcmeios e vidrilbos. 
Wantdhns n h'-spanholn. 
Cnpinüaí ds roeiítuí rendadas. 
l^'ichua Marfí Anloniede. 
Itprdas piclas de llp.=pjniiii-. 
Kcruitt blond.? do ieda ptPl.i d.- iijdas as Inifurus. 
Franja i;oseda pn'tn. 
Lpqiifls pretos 
Itriiicos prelo.o. 
Col In res      n 
lirnmpo.i    > 
I'lilypi'ai    ■ 
IJrochps       B 
L;ii'as de ppilica prelo. 
filas prelaa dp loilaa as quidldsdrs c  larguras. 
Sniim prelo superior. 
Toiquaie pteio superior. 
Chiiit.i.jiT»to- pd' rOrPu, ultima roodo.       10—2 

dê" 

Attent^ãò .^ j: - '   v.'rin L^tH 

Vcude-sf no tncrcado quarto n, 36, loiinlriho o c<r- 
oe a SOO o kilo. ' 

Banho a ^(KI o kilo. 
Lomba<ie[>ODkllo. 
F. balanccad" metudes a BOO o,kl!o. DA'l)^''a barri- 

gnda a snan a qupni comprar rtuás nlPioíês   • 

At tenção 
Terreno á venda 

Vendp-si! nlaum.ps braças dit twri-no, 
rua de Saot» bi-liigeuia n  25, poriAOj 

Cara trotar á 
8-2 

B 

01 

Jundiahy - 
Beism - - 
Os Teriís - 
Agua Brancn- 
S. Paulo - - 
Braz - - - 
S. Bernardo - 
Rio Grande - 
AUu da Serra- 
Raiz daSeira- 
Cubatio • 
Sintoa-    - 

PARA   BAIXO 

TREM3   DE   í*39*CElHOi 
NO» DI^S Ultli 

1.33 
7.59 
8.23 
,8.45 

ioTÍ4 
10.30 

■J.30 
T 34 
8.0 
8.31) 

lO.O 
10.15 

u.n 
n.43 
12.(1 
12 15 
12 33 
12,50 
1.28 
1.4Õ 

3, ai) 

|TREU DE PA9-| 
SAOKinOS KOSI 
DOSTIN'GDS £ | 

0IA1   St M TOS 

PARA  CIMA 

Cd o 

Cd 

10 4.^ 
n 2í) 
11.43 
12 8 
12.30 
13 34 

1 O 
1.30 

3^ I 
3.1g| 

11.n 
11 42 
12.(1 
12 15 
la 33 
12 50 
1.28 
1.45 

3~ii 

M 
10 JSlISantos.   -   - 
ll,2o:Cubatâo   -   - 
11.43 Raiz da-Serra- 
12.8  lAlloda Serra- 
12.3nj|RioGronde   - 
12.3-1 S  Bernardo   - 
1.0   Brai    -    -   - 
1 30 S. Paulo   -   - 

--'  lAgua  Branea- 
3.0   Os Perds-   - 
3.iqnclcm-   ■   - 
—  .fiindialiy -   - 

11.54 11,5(1 
12 O 12.45 
12.53 12 53 
i.n, I.IS 
1.4:í 1.41) 
2.15 

Nos dias úteis o trem de ini?rcadorÍU!) de 0.30 ds S/ Puulo u o da 4.0 de Juudíab;, COD- 
duzirÂO passageiros entre S. Paulo • Jundiahy. ' ■.•.t..\^ 
 Superintondancia da Estrada de Fet'ro do S. Paulo. 4 dp Mórçó de 1878. 

ANTONI(níÉ"NRÍQUÈSTELLES,"Profía- 
sor d'Ensino PHnmriu cotu CuUegiu ua rua da 
Boa Vista n." 50 roaolvoíi ensinar d'Abril pro- 
wmo futuro era diante pelo módico preço de 
B^ T3. por mez, pago .lunipre aili>>niiidmiif!nte 
lago nos priia"irus sviá diu.s, sem desonnto nl- 
gutn dl! ^uaesquer dias que fultem, Sfja por- 
qua motivo ou causa fòr, esperando ser piigo 
com tanta promntidcto c consciência como cllu 
emprega nu lieloão euíiítio de seiís alumiioã, 
pois assim é fama publica e bciu uotoriít. Faz 
esta mudança para facilitar aos puis o paga- 
mento dn educação de seus filhoa, por isso que 
se nio fôr pago logo nns primeiros seis dias de 
cada mez como dito Uca, deve considerar-sa 
despedido o alumoo cujo pai commetter uma 
t&o estranbavel falta. AlBrma ser módico 
preço pelo grande e bem sabido adiíintameu 
to que elle da a seus ulumnus. empregan- 
do nSo só muiio cuidado na dt^vida íiiâtrucç&u 
como muita vigilância e esmero nabuu iiioruo 
liilade e edHCiiçPi sfii pri! liem ciiiihecidii, a 
continuada du^de 1855 quo elln clieguu u e^l- 
Ciündu de S 1'HUIU, por ser <-sia a uiellior o 
uiuis furie culumnii du Suci-^diide. 

Instituto Polyleehnicn de 
S.    I'aulo 

f la ll' eiUi !■ V'-v a l" ■*■• ciinild^diis -i- ir- 5 - 
ci.it a »" n-unnrm •■m a—aiblé- gf-'ol, i jn a dii u-- 
>!■> du prujVeto dos K-uiud». n-> áu-Jái n.-1 piriiimo, 
ao melo dl' i-B cjia das K:>AI-S do oiesmi Imlilulii, è 
tudo'iipendor a M. 

S. faulo 2* da Hir^ dn I8T6. 
Trigu dp Lourviro 

!.• tecrelario B—3 

Companhia de navegação 
" Paulista" 

Eta coatr^ otit á • oo'o homn» d- nlridj dr Itr 
n ^«■■aoto* a ÍDQ ■iahj' oi iapi'rri rtii coni;di>h.a 
ubiláu pafÉ O Itl-' Ar '■ "t : d') dit 31 <la o.irciit' 
ca duaio. i l ^t* da urd- 

JU inrrTmmi~f-T ncebrn le auls O tutui* ma- 

Escrevente 
Cncia-M ^ «a'•tn'rat* kabil't*d> part (A4O O 

«trifa Ar tabclbto, •  d* ta^daeu »£uçwla: H^-M 
k««.    rsrttrMtrunu 
a. M. 

da Isscntnt d«itt oMd*. 

linpurtaute leilão 
ti'astes 

pelo leiloeiro iSgbrpgo de Almeida, no dia 99 do eor- 
rent.-is IOP mola lioras da miiili» em conspqiiencio 
do rntirado para a Europa do possuidor dua nipsnias ; 
■ falta de tempo ail penriille reeiírame dor-su desde jí 
aaialTstosa mobilU de jacarandá em prrf'-ilissimo 
e^^adO| dando-ae ao proxiing (ornol a reUçío do mala 

Aluga-se I 
Uína cioula do 12 ann a de irtadi;, para carregar cri- 
""   no largodo Collegio n. O A. :Í—8 

Novidade musical 
<IPIllluila luvndelrii(£enlinientBl TPCÍIBIíTO 

para plauu, p:ipíia Ju illuatrado poeta dr Quirino das 
íaiilos Q musien dn Saiit'Anna Gomes, maeclrO caiD* 
pineiro. 

Ilecoir-nienda-se ao Publico eita oova producvlo. 
A' vo"da no depos'lo do pianos de L. tevjf, - à rut 

dnimperatili, n   B4. 

Aluga-se 
Gicravos  para lodo !>or>>ico,  na rua  da Polrora 
tratar com Jofin Antonio ««nano Fagundes. 
seiodas ou di- utnn vm uma. 

para 
Aluiiom- 
3-3 

Negocio 
Vendn se  um negoc o  úu vrcoa n raolliodot, sito á 

run da Rsperauça n. ti.   Tiata-ai> nn niísnia ca». 
3-3 

THEATRO DE S. JOSÉ 

COMPA^lHIA LYRICA 
Quinta-feira 30 de Março de 1876 

9." récita de assignatura 

Subirii áscena pela primeira VGK a trágica opera am 3 acton 
do celebre maestro C. O. Verdi: 

Companhia Paulista 
S.* vbamufla pnra o ramal de HoBJ'- 

Gtinsüà 
De ardeu da direcloriti da Companhia Paulista foço 

publico que fui resolvida a 2.' cbaraada de capitães 
anbrc as opções para o ramal do Cordpiío ao uogy- 
GuBSfd na razão du 10 % uu 20f000 ra. por apçío, o 
comi'car a arrecadação no dia 5 de Abril proiimn futu- 
ro u a ti'cminar no dia Ifi improrogarelmenlc. 

Canvids por tanto aoe ars. acciun»Ios do referido 
rama', a virem rculiiar ne te eacnptorio, dentro do 
mencibnaJü praso, suas respectivas entradas, em todos 
os dias ulrii, de li huras da manhã As 2 do lardu. 

Rsriiptoriu dd '.ompanhiu tauliiia era S. laulo 13 
de ílaiçode lolij. 

F   M.d'Alme'da 
10 -10  sprvmdo ili- tPiiHario 

PlíIÍSONAGENti 
Condo de Walter  
Kodolpho, auu filho  
i-'redorica—duqueza do Nostlieiu o so- 

brinba do Waller   . 
Wnrm—castullOo de Walter. 
Miller—velho soldado reformado. 
Luiza—sua filha.       . ... 
Um cunipiiiiez  

Coros o comparsas 
Pagens, urrueirus, aldeltos, ttc. 

A acçQo pasdu-se no Tyrol, na primeira metade do século XVII, 

Poesia do Sr. Salvador Camarano. 

Principiará as 8 e meia liuruu. 

ACTOÍÍES 
Sr. U. Mirandula. 
Sr. Luiz Lclmi. 

Sra. Liiiza Caaepa. 
Sr. Carlos Triviro. 
Sr. Girolamo Spalazzi. 
Sru. Augusta Coriesi. 
Sr. U. 1'izzi. 

y 

> 

(k>nipautiia d. i'jiul'* e lÜo 
de Janeiro 

o.' Cbamada 
Co- vido 01 iri. acKionutai d.^la companhia á r*. 

lifarau iij o dia \i de Abril proiimn tuluro a nona 
rnlrada dí suas acções   na raUo di- 10 K ou  90(000 
ra por acçXo, uo eicriplo-io da lUpenatvailcncU i (ua 
da Inwtitrii n  í, 2 • cndor. 

S. Pauto 17 de Harto dp 1S7A. 
Dr   Falcão Filho 
luperi atende at«.       SO—7 

Ao commercío 
t) aba'in attignad d- cl ra qus te dru o "a o'go- 

do dr freoi e aiulhadci» «'i tr Fr^iinde* HirJlho, 
Hin 1 ruj -o -e-ninjrt. n. 2S, i.tie r dnembaracado 
irqu.lqu rT^fr<a^bItdadr, 

»   • auk] Zl J-Hirç   d - IfflO. 
3   3 JoAjutin H'lidn da Sd» Biiloi. 

Preços 
Camarote» 

n 
D 

Cadeiras. 
Gemes , 
Guluríoit. 

do l.' 
'2.' 
3.' 

ordem. I2S00O 
i:<;eouo 
850UU 
SSÜUO 
2^000 
isuoo 

I 
4U% 

Sn billiotcria do theatro vendcm-ae 03 libretos desta operan IS. 

-í, II 1 j'"^'l'"."'' ""''^ *'" espectáculo v(>ndera-*e o» localidades no 
^ Hotel du Globo, K no dia do eapectaculo na bilUetcria da ihmtro. 
&      dos O boraj da manha em dínnte 

Acba-«e em ensaios a sublime opera RIGOLKTTO. 

Ao commercío 
o «btiio JMixttido dwlaia qu* c- mproa an ir Jo>- 

<piÍD Mnd^ dj S>t>i Ba t«, o ira ofcocio d* ttet», 
« D-i«h>d(H. vioá nu dd Suuno D. 30. ht.t • 
d)iirnbiii(*aa £* «atina ntooo—biSU»it. 

Tjp. do «Ctemo Paolistaix» 


